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Sob O patrocínio da Soe. Rural do Tríângul o Mineiro
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Se o g O V C I ' II 0 n ão p ua cr, quanto an te s , em execuç ão o ' p la n o o u pl nn o s cx lst c ut e s
J :t pa ru evitm- a "x c to rura l, n ã o de mrn-n rú mu it o s ' lIl O S c s tn r cmcs 11<1 m ai s t r i s í c sí t u n ,
Ç{IO qua nto li p rodu çã o d e gc neros nlfmcnt lc tos , p or falta d e bra ço s n n s ln vourn s c n o s
cn mpos . Ali ás o probl ema n ão é só brasil eiro n ã o, é qu a se unive r sa l. Inda nqo t-n e nco n ­
tro num bol etim provi ndo d a Al cmnnh n oc ldcu tu l, o se gu ín t c , que transcre vo . para m o s ­
t r a r qu e tamb ém afe t a àq ue le pai s ; m a s I ú estã o se n d o tomnda s m ed id a s muito p rútl cu s

que h ã o d e dar o resu ltado a l mejado. Di z o Bol etim :

" TESTE SAT IS F AT OHl ü CO~TIL\ O .:;XODO H C IL\L - Desde a !"l'fo l 'ma m o n et á­
ri a li ngt-lcultur-a d o t e r ritório federa l t ev e qu e ceder doi s mí lh õcs d e r rn bu lh ndores ft
i ud u s t rí n. Isto si gi n íf fcn : 2 milhõ es de pc ss ôus u bn n do nu ram em 17 uno s ~ U:1 S ul d eiu s p a _
r-a e s ta belece r - se nos centr-o s d e uglomc rn ção d ns ctdndes. Um a c ifra n tnrmnn tc. ~Ie smo

nss' m , n ng rlc ul tu rn al emã a ba s tece com 70 % ;l ;j mí lb õc s d e h nhltant c s d o Pai s co m gi'­
n cro s a li mc n tlc io s b ás fco s. A indú stria au t om o bll ís t lca , a rn n nuf'atu r n d e en le a dos c a
co n s ti-uç ão n nva l , não produ zem tanto em con j u n to como a a gr ic u lt u ra nl cm â.

AI ~n d e urim dc importâ n ci a é qu e u sol o Iavr nd o h ú m ais d e 2.000 ano s , á cu stn d e
muito s sncri flc ios , se conver-ter- lo em d eserto o u p ün tnno sem o t r-ab u lb o d o s ng r- lcu l t o ­
re s . Hnz õcs su fic ie n tes para indu zi r o Pais e o Govêrno d e f a ze r todo o p o ssi vel p n rn in­
t e rcep t nr o ê-xodo rural. Entretant o, v ã s s ão t ôd ns a s medida s, como r eforma ngr-árin , lo ­
t eamento, fu sões , m ecaniza çã o , melhora , e le t r i ficação e tc ., ca so nã o I ôr- p o sst ve l de t or­

n a i - a vid a m a is n t rne n te e int e r es san t e para o h omem d o cam po.

Ne sse se n t id o o Estado d e H csse , em qu e 50 % da pop u lação vt ve n o cam p o. In tc lo u
mcdtdns e xcm p ln res . Gr a ndes pro grama s fo ra m elu horndos e p o st o s e m ex ec u çã o su b o
l cm n " Rees t r u t uração socia l d a a l d e ia" , q u e com preen d e m n bcr tum d e es t r a d a s d e roda ­
gem. nmplín ção d a r-êde d e ngu ns , canalização e o cs t ubcleci m e lto d e cm p r- êsns indu s í rln ls

pequ ena s c m-a n d es .

INST ALAÇ ÕE S ~IODERNA S

No en ta n to, tudo i s so n ão b a st ou p a ra es truruur o êx od o rurn l. Ist o só f o i p o sai ­
vc l com :1 co n st r u ção d e ce n tros njn-Ico ln s, de scrvc n tíu e u p lí cu b llldndc tu últ lp ln s , li m a
in ic ia t ivn d e grnndc c nver -gn d u rn . E sse s Il OVO S ce n t ros r u ra is s ão co ns truíd os com n n j u ­

d a fi n ancei r a d o P ai s. esta n do, p or ém, :l c nc m-go d a s co m u nl d ndes ; trut u - sc rrc rnl m cu te
d e uma snlu co m pa lco, que se a dap ta para Ie s t ívfdnd es fa m ilia r es e d e cl u be, m a s ta m ­
b ém co m o snl n d e g f n éstícn . Al ém di sso h á n n m a ioria d os ca sos , coz inha s mode rna __ ,
UIlUl hlh lt ot ccn e um n sa l a d e t r ub nlho pa ra o pre fe ito, que u d mi n ts t r -a I) p rédio . No p o­
rüo h !l b u nh ch-os e ch u ve fr oa, uma grnnd e i n st a la ção I r-ig nt-i fi cn cn m p crto d e 200 co m ­
partimen t o s in d lvi du ni s , umu lnvn n d erí n e uma cs p re m cd c fm d e m a ç ãs p a r ti n cl drn, u m
v i nho mu i n jn-cctado em l lcs sc. Ta m b ém f'orn m prcvt s t o s rec i n tos a scr v h-c m de j a rdi m
d e i n f'âuc in . D ia nt e do cdif' Ici o h ú o p a rque in fa nt il . com npru-c l hos m od crn os. Dest a for­

m a é m elho rada e Iuc ll lt nd n fi so rt e d a s m u l h eres d o ca m po.

Ou tro fa to r d ecl slvo é a cr-Ia ção d e " es co las cent rni s ". l a to s ig n if ic a que nu s co m u­
nid a de s de Ioculi znção ce n t r -n l lzo d n - à s qu n is a s cr -í nnç ns de o utras a lde lns sã o t ra z id a s
d e ô n ibu s - h nve r ú po ssihil id a d es e sco la res q u c co r-re spo n d em às esco las mu n íc lp n ls , at é

os ('urSOS p rop cd cut ícos. Assi m a s in-a ndes cid ades perder a m parte d o se u encan to parn
a p opul ncão d o ca m p o . "

P orque não co m cçurm c s no Brnsi l a fa ze r o m es m o ?
ALB ANO DE MOIlAES
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FAZENDAS REUN I DAS
MEXICI\NA - CI\NI\OÁ - RI\NCHO GRI\NDE - ALVORADA

MUNICIP I US DE ALMENAR A e RUBlM - MINAS GERAIS

Darwin da S. Cordeiro

Reg. 3404

CAMPEÃO EM va·

A MAIOR ORGANIZAÇAO PECUÁRIA
NO NORTE E NORDESTE MINEIRO

ENDER EÇOS
Em Almenara :

Fazenda Mexicana _ F one, 146
Em Belo Horizonte : .

Rua Gonç alves Dias, 2429 • F one . 29232

VATAPA'

\
rias Exposições

Peso: 905 quilos

VERISSIMO
Reg. n. 3708

Com 30 meses de ida­

de, pesando

834 quilos

CAMPEÃO na III

Exposição Agro-Pe­
cuária de Almenara,
no Val e do Jequiti­
nhonha (no rdeste de

Minas) - 1963
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Este é o Indubrasil da Fazenda Mexicana, após uma sele. ão de mais de 30 (trinta) anos, observem: Porte, con­
formação, parte econômica, pelagem e têtas curtas - O que proporciona um índice de 78% de produtividade
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FA ZE~ IlA S

~IEXI CA :\A - CANAI>A

BA NCIIO GIL\NDE c
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Xl uuiclplos 11 ('

Ahucnuru l '

l tubhn

Es I1Uj O d(' " li na s Gcrn is

Il AnWI~ da S. r.OHIlEII\ O

End. em Belo l lo r -lzontc e

Hu n Guuçnlvcs Di a s, 2429

Fone: 2~9 2 32



causasDE UEft\10S NO fUNClUNnMENIO OOSlRAJOR[S
Para os t ratoristas do interior, reuni­

mos aqui com alguns escla recimentos in.
dicações o rganizadas por um dos mai~ a u ­
torizados fabricantes , engenheiros mecâ
rucos e di stribuidores de tratores , a res·
peito das causas dos principais defeitos de
funcionamento dessas m áquinas: - Quan·
do O motor denota FALTA DE FãRÇA,
pode ser devido à embreagem que patina
ou desliza e está, portanto, carecendo de
novos di scos ou de substi tuir também o
cola r . O mesmo defeito pode ser produzido
por falta de regulagem no carburador, por
atras o do acelerador ou por entupimento
no tubo de descarga. O EXCESSO DE A·
QUECIMENTO, que às vêzes obriga a repe­
t idas pa radas, tem diversas origens: vasa­
m entos e insuficiência d ãgua n o radi ador
que está carecendo de reparos na parte in­
terna ou na colmeia, pela parte externa;
cor reia do ventilador frouxa e deslizando
na p olia , - é necessário trazê-la sempr~
bem esticada, embora sem exagê r o : deI!0'
sito excess ivo de carvão formado nos c íl ín ­
d ros que requerem limpeza perió:lic~ ; ex­
cesso de ca rga em relação à potencla d?
motor na barra de tração, seja pelo em pre·
go de ímplernentos inadequados ou p or
condições de solo excepcionalmen te des­
vantajosas . Quando o m otor não pega,
pode se r falta de gasolina n o carbu.rador,
entupim en to n os tubos de combustivel .e
até porque a torneira da gasolina es te ja
fechada . H à a inda os casos do carburador
afogado, acele rador pouco avançadO, de
engrenagens de t ransm issão ligadas, eu:.
O CONSUMO EXCESSIVO de combustl·
vel pode ser causado por vasamen to pela
válvula de carbu rador , por entupi mento
do purificador ou da tampa d êste, por m is­
tura de ar combustível excessiva men te ri­
ca ou , ainda, p or afogador muito fechado.
As ca usas da FALTA DE PRE SSÃO DO
ã LE O residem quase sempre na ínsufic!ên·
c ía de lubr ifi can tes n o cárter ; n a qualída­
de do óleo que p eca contra as especifica ·
ções exigidas pela máquina ou está bast an­
te diluído ; no mau funcionamento da res­
pectiva bomba, no entupímento do fil tro
desta ou do filtro geral do lubrificante. Po­
de ser aínda sujo na válvula reguladora
dessa pressão e manômet ro quebrado ou
com outro defeíto. A FALHA DO MOTOR
e EXPLOSÃO NA DESCARGA podem se r
produzidas pela presença dágua no com­
bustível, por vasamento de ar no cano de
admissão, por depósito de carvão nos cio

6

CUN HA BAYMA

lindros e por fal ta de te " ,
entemente e levad.a m pe ratura irrsufici­
D,l!; IUNIÇAO no motor, Os DJ;;l"J;;!'lOS
SUJo, mal regul~~d~~f estar n o platinado
so ou com moia paUiaau,radO, de uraço pr'e­
escova seja suja ou u 'o n o m agneto cuja
racnadas, verna s ouqs~· r acía , nas velas
suostrtu tç ão OU de lavag~as, carecendo de
gasonna, depois do que ~ demoraaa com
nas n os bcrcios incrus tadoevern ser rasp a.
m esmos cereitos po aem s de carvão. Os
amua, por interrupçao de ser ocasionados
nos e 1iOS partldos, 1rouxocorrente n os ca­
tam no topo das velas po:' fou qUe, se sol.
daçao ou nalanços conseq~e~~O da trepi.
no uesíguat e de maus canunnos S do terre­
as causas de sujo no m otor do ti: lia a inda
magneto m al regulado, e de a i iStrrbUidor,
tos na luva impulsora . A FAL'I'~s defei.
PRESSAO tanto pode ser eXPlic~ COM.
válvulas mal reguladas, sujas OU f Pelas
como pelos pistbes de anéis presos uradas,
ou partidos. E também pelo desga' tgastos
proprios pi s tões e vasamentos pel: e. dos
do cabeçate. O que se relaciona Junta
anéis e pistões implica no aument c~m Os
sum o de óleos e de óleo mais de~ e con·
último, vale mencionar as batidas da' Por
to r que significam, isolada ou co o rno.
mente, presença excessiva de ca !lJunta.
cilindros, no cabeçote, válvulas rVao n os
ladas, mancais soltos , anéis de pm~1 regu,
brados ~u pistões soltos e defeito

l:tão q~e.
la, no eixo de comando OU virabr n a bl e-

equrm .

-
SR. CRIADOR DEZEBU

Esta é a sua legitima Uevista

REV ISTA ZEB U
Torne maís conhecido o seu p lanteI e
dê amplitude aos seus negocios de
Zebu, fazen do nesta Revis ta a sua pu.
blicidade.

ZEBU



FAZENDA CACHOE IRA
u 12 q u ítometros úe l"o rmlga

( a m a rgem d o as fa lto F onnigu - B elo I-Iorizonte )

p ropr ied ad e d e

Comercio e
Industria IRMAOS BARBOSA s. A.
End. Postal : R. Bernardes d e Fa r ia, 146 - Fones 32 7 e l4·R . Cx. Post al , 7

FORMIGA -- Oeste de Minas - Estado de Minas Gerais -- BRASIL

apresenta

Tl\NGl\NI

' furca do gad o

( na cn r -a )

Regis t r o n . n16

F ilho d e TRIBUNO, reg . 2620 e BELAMOÇA reg . 9229 , Campeão varias

vezes em raça e p eso com

54 m eses - 825 quilos

CAMPEÃO na E xp osição d e Formiga em 19 65

lJ:ste é o animal pivô d o mandado d e segurança Im petrado pelos seus 1)1"0 ­

prietári os na Exposiç ão Nacional de B elo Ilorizontc , em 1965
ESPECIME R ARO EM CONFORl\IAÇÃO RAC IAL E PRECOCIDADE

EXPOSIÇÃO PERMANENTE

DE REPRODUTORES A VENDA
•

lULliO - 1966 7



Contribuiçã o para
do Rebanho

o estudo da forma ção
Bovino Brasileiro

Con ti n ua IHI p ag ina 10

culo ce r-to d e proãrcsso" . l :t) ,

Esses gcn t tos iUlelige u lc s e b rnvo , cxerc ín m de .
c laívo d Oll1inilJ sõhrc largo t re ch o d o se r t fm , d esd e

o comêço d o seg u n do sécu lo da iU' ".ISi'iO Por t u gucsn ,
q uando foram cx pu lsc s do ) Ial'allhi'i o CO Ill os Ir-nu­
""CSCS, SCU5 a liados"

'"Os ca iapôs d omina,'am do vão d I" .
" , o .Iraua ao a t-

t o I oca n l ll ~ s ~ d o Ca rin hanha a o Parncalu" (3 ) .
E S Sl' S Ind lOS l ' r llln cons iderado s

CO lHo Send o f su uu s u d íuntudcs daq u elil êp ocn ~o d o ( o
' o , ' " l7.l'l" d o t.'méritoh ls tOrl ad ol" Dr-, IJUJ gO d e Vu scOllcel o · ' I

s, e es se " 111vrun pred c5tinlld os a :t ltallo .nis5ões, gn ,

:')Ó n os úl t h u os di a s d o s écu t., XV II f '
. I ' . " a r .I IH d cst rfto,;ad os no svrtã u < o Sa o I' runc iscu peh _

, ' cx pcd i,, ; ,m nun do )lest rc d e C1IIOI)0 )l llUa" ' ".r I ruo ar-
~ ... c o s o C

. \111 01 1'0 e Cap o ü onçat n .·:, F ig:u('irll, I' uu : e l, Joüo
" co s uUo st es, li )t l'sl rc d e Cllll1)1 0 li Ul'Ul'S d e Bl'lto . a u .

. .. I I COlll e c..o ucc tonrzur li reg ruo, nnç arn O os p r in1l' i r " u
I · d ' " ". . o ~ CUfl'lli s d.uauo n a zona uuuna 0.1 o .sOlO 1 I' '" . ._

I;> • Cisco T
p orém Inlccld o, cui u em a hn nt!o n o eS511 , "" vuuo,

IUtcl "n "IJU C Xu n cs vtcl ru, C0ll10 p rocurlldor d e 1) I • 1\"" ,
, sn be l Gucs fil lw e s ucessora d o ) Ieslrc de <':.'1111) u c ,

, o. procu
rvc i-guc r, n h ndo un ndo Iu go a t a r efa , 'lt r .l'do ro u
u cscobcrtu d e o uro em ,sllb:lIo;i

J
n o "1[ 0 H' 1)('l a

. '. lo dõl ~ "11" " Er -n 110 15 , recen te li Iu t rodu ~ao (lu 1 c-
• • ~" 10 \ ' 11

s cr-t üo p ela s .. b undclrus " c en tl"ll dlls f UI d . l u Ill' Sse
, I 'ld orn scurru rs. d ~

Cost u mavam os h :lIId l'i r a n les de i .
- , XIII " CUlcu rru I Iu ndudo red uz ido num ero de elld a

1"e))l'o In cvlu os : quatro a se is ' ·a C1U c Um ( ( lt (OI'l' S

( -1 ) . Em 1703,. q u a nd o a l',lp itania ::r~, Ctn. rl'gra
con tnvn o itocentos m il IJo " i llos e a da B, 11,er' 1" l1lh u co

,I li " (I .l os mil ul tl o de Ja neiro p ossUh . ul nhen.
• " Jlenasm il e SilO P.m lo n ão dhllUllh a de ga d . _ s (,s~ cn t n

o se ll"tCOIISUIlW d e s ua pOJl u la~':1o ( :1 ) . • o p a r a li

.l\ n l on íl , ,Ipo iado cm d<l do s colhi d o
rdere-se à 5 JJoi :ulllS que d os c<Jnlpos d s 11eSSe ano,

.\ Ullhid as \'l'lha s e P a '"'lIl<l gu <Í , t.'r a01 1I1a d a, lU a
11 .'Ida s 'para o <lhastt.'cirl1l' n to dos lJlill cra d ol'es ( I' a:\ lllilla s

d cn ci :l dos reprod ulores i n t rod uzi d ' ls / ) , ...\ desc('n ~
s C IS u n o sp e lo ) leslJ'c d c Campo ~Iatia s Ca rdo s " l1tl'S

, o, b Cl1l clos t razHlos em segu ida p el o Cel. JOão 1)111 0 p e -

"
1 I" , .\111aro e ".o nçn \"t?S ' ]gu elrll, l ocaJ izados o s d ~ I '-'ap.

I{' " I 1- es (' 11 0 ,s(' l" t ã d10 I'r( e, ( · tll.l.' llllas .Ja ih ll, Ô/lio O 'g . o (I

1I.1 e ~ Ion t , . C II'os ) , c m es lllo .1 Jl rodu ~'ã o d o s cu rr"" . cs a -
, • IS IUlld lld o st erlOrlt)Cllte pel o ) Iestre d e C'lIl1po (" a ll~

Jtlcd es d c Ur itn a Zona haia na do alt o S ilO F ranCisco _ _ o,
. , . I ", I n na Podiase r alll( a m UI o \"lI t osa, se 11 0 p róp r io se r F

n ão l'x is li ss e j á , ao o gad o

Tudo isso ll<lI"l'Ce co nfirm ar a h il )ó t " "
. " ". , Cse por IIOSf OI mu l.HI .1 d e hun' r ° h o n n o !,cnetl"ld . ' .

• o 11 .1 r eSi na d e ­Zl'u a s de a uos an t es d essa épOCll p or l" I" ._
, . . I I1S <lO t.' x Jlo n ~

Por Danvin R czcndc Alvim.

r efu giad o
lit oral

..:\ história da co lo n iz ação do Bra s i l m os tra que .u
bovi n o deve te r chegado a o pla nalto cc u trn l d o pa is
a n t es d o colon izado r eu ro pe u . Ainda no p rime iro q ua r ­
t I d -' I XVI f oram int rodu zidos n o :\hl r a uh:to rc ­
e o secu o - . " .' . destinados àp rodu to res Cq U lIlOS d e ambos os se xos ,

. . ' 1"1 (ll1e o c n vn lo noc r iaçã o ( 1) . Se n d o o h OI mru s li I • ' .

I t i . ss cm s ido Im por-colo n iza dor . pa rece natura que 1\ c "
du t s h o vtnos OI emtados ao m esmo tempo rcp ro u ore ,

d o s d e o u tras espécies, igu ul mc n te preci osa s.

ri oi colo n iza -E m verdade não se co rn p rce u e que , ,
' . . d r eentcnns d e nu-c ão de um gra n d e p ar s h abita o p o o ' , I'

° , ' o I IJI' lUc IIWl nH 11 cl hares d e scl vfc oln s In-avlos , 'I' eIH o
. I ' d efei to sem qu e osda caça e d a p esca, I õssc c, a a a . I h "

índ íspen s uve a acoloniz a dores conta sse m com o I ,, _

t d a n te s d e t u d o p ctec im e n t o a li men ta r , r cprcsc n a o . , . Ilco n t ra
l os p r od uto s de o r ig em a n imal. :es te JUIZO e. '

• t od uções d e an n um sconfirmar ão n o fa to d e lia s m r t Coe-
, fit a s IlOl' Dual' c •d omés ticos q u e se sc gu u-am, e • S ' , pnn-

P ' te I em ac ,lho, em Perna mbuco e D. Ana rm cn '( o ' s s ôb rc
od u t o res )0 ' 1110l o terem predomi nado os r epr a s

• . , () J ' ° ca val o, o porco, •os d e o u tra s cspccrcs. l O I, ' Ca lú n ia
a ves doméstica s ,. , enco n t ra va m na nova _

abunda nc !a de alime n to s nn t u ra is.

Xo sécu lo XVII o s sclv lcolns t f nl uun M '

. I d t a ngi d os doe m grande parte n o hf ntcr a n , , "' o u
o s escrl l\ olla , .1marlt imo pelo i nva sor eu rop eu, que , f ntc d e

, I , d r t u C p re cr osn o .l he a r r eba t a va a m m s a u u n a i c ' "C d o
d l punham - o pe Jxa lime n tos p rot éicos d e q u e IS • , ' o " fla d o

t - o ass im su pcrpm a r. A caça c a pe sca 110 ser a, ' ' I CSC:ISsa s ,
de se lv .lco las , d c\'iam t cr se tornado nU: 1 o I In coh

I i nte res se ( o •Natura l ser ia , con segu i n tcmen e, o I "' n -
f ' I' t r o I1 csel1' "O 'lI11 eem pra ti ca r ou, pe lo nlenos, aCI In ·

, ~ Nenhum ou t rotn d e an imais d oméshcos no se r t a o. " ~ , índio
" . ". <l IJree lól d o lU' odésses a llu n:liS d e\"la ser m .ll S ,

II r e lal n oa d e suaq ue o b o i em ,oh'lud e da seme lança
, • ' to est itnru lll. co m I)c a r n e eo m a d o \"cnd o, por ele mUI lri h

• f " rh r IIjtl n fI'l t.' • .p o r qlle uma só r es J,.l st a ,'n para .1 •
f la em P"I 'iSl 'ca "d e carne m uquiada ou l n m s ormal . .

. , I " C111 co n la t o com o"O l o n go corrcr d e d OIS SecU os
.. 'I " s cs t r' l ng eira s , fo -e u r op c u e a eXpc r le n cla ( as gueJ'l<l . ' ..

d ' [ ' In o se u cs ta do ,ram e lemen tos q ue m o I Icara

" " .' f ' l11 do sé cu lo X" II ,"Os ca ll1pos \"es tw lII-se , JU n o I
d e modo simple s, mn s d ecente ; conheciam os u sos

- . , [0 "0 os a li menlos,do a lgodao c ° tec ia m; coz iam nu ,.. ' o

plnnt ava m cCI'e:lÍ s c h' gumes , c c l"ia , 'n m rtlllnHl IS
d omésf icos.

A prõpr ia c sc r :l\ "idáo, da q u a l m uitos f ugia m, f oi

para ns lrih u s uma ('sco l" d e l1 o\"a s idé ia s, um \"C f-

X . lt . - li st e su b s ta nci os o a r tl go foi escrito j á h á
te m p o c. confessamos, não sab em os por qu e razão
ach a va -s e engavetado. Hoj e re so lvemos publica-h),
que se rá feito em duas edições . para :, uprcch.çâo do s
nossos lcito rcs, pedi nd o d csculpns no autor por es se
atrn zo .

I - COI\ l\ E:>TES DE I'E:>ETIU ÇÃO :>0 P AIS
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A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores
a venda

ARENA DP

FAZENDA APRAZIVEL - UBERABA
- - DE---

Apresenta acima:
ARENA DP - criola do tradicional p lantei da
Fazenda, uma das principais matrfzes da seleção.

Em baixo:
SATAM R - Filho de AMIANTO x Salina, ambos
filhos de CHAVE DE OURO. SATAM é um prepotente
raça d or do plantei DP que com outros da m esma SArAM . R
categoria padream o rebanho da marca DP

ENDERl!lÇOS :

Rua do Uumo, 24
Fone: 2188

Pr\}. 1\1. Terra., 18
Fone: 1598

Fone da Fazenda:

02-ESTIVA

JULHO - 1966 ,.



CONTRlBUlCÃO .
Continuação da pago S

tânea, vindo do Norte (Maranhão e Piaui), pela rota
do Parnaiba e serra da Gurgueia, e do Nordeste (Per­
nambuco e Bahia). pelas veredas do São Francisco.

Os primeiros currais sertanejos teriam sido
h · 'nessa tpotese, fundados pelos colonizadores, em

parte pelo menos, com o fito de amansar o gado ali
já existente em estado semi-selvagem. Nos currais o
gado recebia o sal, de que é muito ávido, bem como
-cllidados higienicos, sendo amansado e em seguida
·conduzido em grandes manadas, rumo ao litoral expor­
tador e centros de consumo interno.

Nos campos do Rio Grande e da Argentina, on­
de condições naturais do meio favoreciam a ocorrên­
da, os rebanhos espalharam-se também espontanea­
mente, sem a interferência inicial do colono. Em 1731,
Cristovão Pereira arrebanha nas campinas do Sul, e
traz para São Paulo, s6 de uma vez, três mil caval­
gaduras (7).

A abundancia de forragem, que as terras alpes­
tres ofereciam, e a continuidade dos descampados, que
em muitos pontos iam até ao litoral maritimo, favo­
reciam a expansão dos rebanhos pelo hinterlande.

11 - O CRUZAMENTO E A EXPLORAÇÃO ECONÔ­
MICA, F ATORES DE FORMAoÇÃO DOS TIPOS

RACIAIS DO BOVINO NACIONAL

De acôrdo com o nosso ponto de vista, o bovino
teria primeiro chegado ao sertão ocidental do São

. Francisco, vindo do Maranhão e do Piaui, pela rota
do rio Parnaiba e através do planalto da Gurgueia, de
onde teria descido para os vales dos rios Grandes, Cor­
rentes, Carinhanha. Urucuía e Paracatu-

1tsse gado devia filiar-se às raças Lbnozina e
Alemtejana, oriundas do trouco Aquitânicos, e pro­
vavelmente também às raças Maroneza e Barrosã, per-

tencentes ao tronco Ibéricus.
As duas raças Luzitanas de grandes chifres, pre­

dominaram no tipo curraleiro, enquanto as duas pri­
meiras, sobretudo a Limozina, dominaram no Caracu.

Algum tempo depois. teria chegado ao planalto
o bovino pernambucano vindo pelo São Francisco., , I
Fôra trazido de Portugal no primeiro têrço do seCU o
XVI. Filiava-se, por conseguinte, às raças lusitanas,
de origem AquiU.nia, Ibérica e Asiática, segundo San­

sono
S6 mais tarde, ao tempo damineração do ouro,

deve ter entrado na zona mineira do São Francisco o
bovino do Reconcavc Baiano. Teria em parte pene­
trado pela rota trilhada pela expedição de Espinosa,

através dos rios de Contas, Pardo, Jequitinhonha e
da SeITa do Grão Mogol, descendo pelo rio Verde ou
pelo Jequitai, até a barranca do grande rio dos Cur­
rais. Essa penetração foi, assim, devida ao colono eu­
ropeu e seus descendentes.

Entraram por esta via, além de animais das ra­
ças portuguesas já mencionadas, também o Holandês,
o Indiano e os mestiços dêles com o boi de origem lu­
sitana. O boi de giba deve ter chegado ao Brasil na se-

10

s~~da metade ~o século XVI, trazido do oriente por
uav egadores lusitanos após o dominio d GA. ' e oa, na cos-
ta OCidental do Indostão, pelos portuguêses.

O bovino de São Paulo, de origem lusitana en-
trou com as ..bandeiras" fundado d . '. ras e CUrraiS, de-
pOIS da descoberta do ouro. que se deu em 1697.

I' A cor~ent~ nortista nos deu o Caracu e o Curra­
Ciro, dos quais o primeiro, hoje fixado e melhorado

pela zootecnia oficial paulfstn, constit . . "
ça bovina brasileira. UI maguttíca ra-

. .Na segunda exposição estadual de
1 eahzou em Belo li.ori2oont gado, que se
I' e, no ano de lUU~ t",acique, dessa raça e de' ,o ouro
. . propriedade d I

l' rancrsco lionçah'cs Leite' o saudoso Ce .
, criador de Alf 1

00 ~stado - levantou o c enas, no Su
ampeonato d

tendo todos os touros das d' o certame ba-
lVcrsas ra '

obtendo o primeiro e maior rA. sas presentes e
.' d' P emlo, de tr A

reis em tnneíro. es contos de

O fato despertou a atenç- d
Secretâríc do ~stado de Sa-oapo o Dl'. Carlos Botelho- ~~ ,
srçao, o qual, de volta à Paul' . i t presente à Expo-_ Ice a, prom
oa seleção e fixação dêsse gad . oVcu o inicio

. 1 o, fundand
experimenta de Nova Odessa c . o a fazenda

, . ' uJa obra
mais completo êxtto. O touro Moza r reSUltou no
cionamento de Nova Odessa obt ' prOduto do sele

• A ' cve dez -
apos o começo do notável e feliz e ou dOze anos

. .. 1 mpreendin..
um adtrntrave exemplar Caracu d ·~ento era, e othna '
ção e grande corpol~ncia, atigindo o ê ' cOnforma_
quilos. Os zootecnístas de Nova Od~ so ViVo de 1 "

55a, agi d ...UO
ves da seleção genétíca, chegaram à oht n o atra_
tipo de Caracu extraordinAriamente Se enÇão de uIQ
Limozino francês. seu ancestral. melhante ao

As caracteristicas morfofisiológicas
, . t'd do Cnão prc~lsam ser a~ul repe I as, porqUe faz aracq

do padrao estabelecldo pelo respectivo li clll Parte
são muito conhecidos. erd BOok, e

Quanto ao Curraleiro, ainda extst
ld t I d S- L" ente uOCl en a o ao r rancisco, diremos qUe' o sertão

semelhante ao Caracu, porém de In e Ulll bOVinoeUor
chifres maiores, pelame amarelo ca corPolência

rregado '
mais escuro nas extremidades. ' em geral

'I'rata-se de animal de aptidõe
s eeonô .

tas, para carne, leite e trabalho· In nUCas mis-
. ' anso r' .

de desenvolvimento c reprodução t d' ' uShco, lllas
ar lOS.

A corrente Sanfraciscana troux.
C · I (8) e ao sert-rrou o ,bovino de avantajad ao o gado
f

. a Corpol A .
ormas angulosas, chifres médios encla, de

frente e para cima, pelame de cô~ pr~~etados para
I

varlavel .
amare o ao preto, rabo grosso A' ,Indo do. nllllal d
mistas, para carne, leite e trabalho. e aptidões

O antigo tipo crioulo torna-se c d. a a Vez .
ro, por ser muíto procurado para lllals ra-
Zb' cruzalllent

e u, produztado mestiços corpolentos o com o
pêso. e de grande

A corrente baiana ou do Nordest
n tí e, nos prop .

ou os IpOS de maior corpolência d orcro-
b '1' . . o gado col . Irasi erro, 50 Igualados pelo Crioul orna
i o e o Caracu R ,.

r mos ao Junqueiro ou Franqueiro . ele,
M 1 b O . . ' ao COlônia e a

a a ar. s primeiros resultaram d o
o cruzamento das

Continua na pagina 18
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parn todo o
Brasil

M a r c a

Eis Ora~rão ~a Ra~a mr (~ .R .f.M.)
FAZEND A

Sa nta
F é d o
Cedro

BERÇO DE
CAMPEÚES

Padream ore·
, banho da Fa·
i , zenda. exelusí­

vam ente, re­
produtores {i.
lhos, netos ou
bisnetos do ta­
moso raçador

•

-

"''''Q Q

'" N. o
'" =0 8

. ._ -------
AQUI, AS GRANDES FIGURAS DO PLANTEL-

(Guimbo D)

CEL.

Pedro
Rocha

Oliveira

Famoso Sínete
que, h á muitos
anos , lembr a
pur eza da r aça

Gir.

f

Residência :
Rua VI~árlo

Silva n, 41
Fone : 2332

Uberaba

LAl\1 B AI O
outro grande raçador do plantei

• •

1QOÇ I ~J11Q66
Mais de meio século de sel eçã o, iniciada p elo saudoso Juca Pena

fundador da m arca"JJ " e pioneiro da seleção de gad o GIR no Brasil.

IMPORTANTE - Desde o ano de 1956, Centenário de Uberaba, todos 08
produtos marca JJ (carimbo D) , são oootrolados ou registrado&'

Todo animal, cria do plantel, possua um certífícado de origem que o acom­
psnha, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' um documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar O anjme l a que a mesma se destina,

MUNlcrPIO DE UBERABA VALE 00 TIJUCO Triângulo Mineiro

lULHO - 1966 11



n8.
a

Exuos\cão num -PecuárIa ~e Rio Ver~ e
EM JUNHO DE 1966

~ o i ás

A presença do ilustre governador do Estado
Magnifica a Exposição. Muitos animais e muitos negocios

Ri o V~rde realizou a sua 8.a Exposição
Agr o-pecuana e Industrial, com sucesso
absoluto .

E' importante citar que a Asso ciação
Rura l de Rio Verde, ês te ano conseguiu ex­
p or festivamente em seu próprio parque.
Sete anos realizando exposições em luga­
res inadequados, alugados ou empres tados,
acreditamos que tenham sido 7 a110S de ar­
duas lutas para conseguir fixar-se .

O Parque das Exposições de Rio Varde
m uito bem localisado, con ta com 4 pavi­
lhões definitivamente cons t ruidos, agua en­
canada e ilum in ação elét rica de primeira
q ualidade. A Diretoria da Rural de Rio
Ver de está de pa rabens pe lo que, al cançou
nesse sentido .

o d r, Utlull U l~ tllJ C /te ::'lllJU .: trll, r ;l '/JI U . !JU/ )" rTl /ul or do
Es ta d o d e Goíaz t en d o ti slla esquerda s, e.rm «. «enlio­
Ta e (l d ireita (I sr. n 'O!lIler A':t'p etio Leào, pres id cn t e
Rural de Rio '-eTele, e lem ento d e Urrlnd e pr ot eç ão na
reç i ão ,

A EXPOSIÇÃO

Foi um notávei acontecimento. Todos
os p avilhões estiveram lotados de excelen­
tes animais, sobressaindo-se os bovinos das
raças indianas , de que Rio Verde e os muni­
cip ios visinhos da r ica região têm, hoje,
con sideraveis plan teis otimamente selecio­
nados. O programa da Exposição, m nito bem

Hep orla gl'l1l d e C.:\HL S Cll l1.-\ GE

organizado [oi todo êle cu .
t rabalho de equipe da Di:.nr n do graças ao
e das Comissõ es fo rmadase _erra da Rural
efic ientemente colaboraçã~ as tqUalS deram ,

, en re outros os

rista J1I/ rc;0 / d u pa rqu e tia H.1.'po s içii.o d e IUo l '
ll . - f ' uri íli - ' " -/ I ercl e('un ta ('Um ( , / erSll O I ues cc ns UI( os em I" 't ne

( Ifuii! '
s rs. Acacio Fonseca, Nestor Fonseca ' 0 0

mosa equipe da ACAR - Goiaz. A Pr: fa fa _
ra de Rio Verde deu também er- .eltu_
apoio . 1C1ente

Esteve presente s . excia. o s r . Gove _
d o E stado e outras altas autoridade~nador

DIVERSÕES
N ume ro so s foram os 1I111l1 CI"OS d e diYcl' .

soe s o rog
da s, sob rc sn ln do d en tro ele s 0 5 famo sos 1\ " "ru n o ,

od eJo s
h on ito show de "Os yo arlort's ", l'onsli lt . I e Uln
d un tcs de It !o Verde . ..\ ha ixn :I rOlo de 'J l ~{ n de cs tn ,
d os írapczi st us. ' { esse s Hl'r oja _

Conti nua na pagina 14
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Rancho Ale g re
São ..José
Santa Inês

EST. DA BAHIA

FINO

éJotA .....eluIll., €"fle" It.. rla S. 04.
'-?:lua crn'gue l e a lmot1, 5 7 _ 7.0 clJt1dar

et1dereço <t:eletiJrállco : U dotamachado "

~1'IM" 2-2812 / 2 -2880
Sa/" .. "'or. "'.Ba It la • "'.Br"6 1/

OURO
AO LADO

Reprodutor MANGALARGA m ineira da
criação de equin os RANCHO ALEGRE

(CE RAL ) MARCA

l-O--
.I. .

FAZENDAS·

GANESH
FILHO DE ZABAK

KHAN e BANU, FOI IMPORTA­

DO DA INDIA PELO DINÂMICO

CR I ADOR TORRES HOMEM RO­

DRIGUES DA CUNHA. CE DIDO A
J OTAMACHADO ENGENHARIA

S . A. - E STA' SBRVINDO NO
PLANTEL DE FEMEAS DES CEN-

DENTES DIRETAS DE

GANDHI I - OM

f

(

l Ul. HO - 1966 13
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A8a. Exposição de . . .
Continuação d a p a gina 12

NEGOCIOS
Houve, durante os dias da Exposiçao

numerosos e vultosos negocios que atingi­
ram a muitas dezenas de milhões de cruzei­
ros. Facilitou êsses negocios a ação do Ban­
co do Brasil, em Rio Verde, que financiou
a aquisição de reprodutores .

Algodão - 15.500 arrobas
A pecuaria possue o total de 128.000 ca­

beças .
Abate em 1965 :
Foram abatidos

Bovinos - 6.963 cabeças
Suínos - 8.272 cabeças

Tem Rio \~erdc um comercio b astante a va n ça d o,
co m. irnpor tnn tcs firma s comercia i s e indus t ri a is que
m u lt o co nc or rem p ara o p ro gresso d a ci dade .

1

Membr os da Com issão Julgadora
(com is são Un le a ) D

< • a esquerd a pa-
rn a d ire it a :

D r. 5 y l \'io Go mes d e ~Ic l o Filho
Dr, Osva ldo Alva r e nga

D r. J o sé Ma gn o Palto

E s sa co m issão f oi a tn cs
a tuou em Ja tai. m a q u e

COM ISSÃO JULGADORA

Com a colaboração do grande técnico
s r . Ezequiel Fernandes Dantas, Diretor das
Exposições de Goiaz, a Comissão de Julga­
m ento dos Bovinos se desimcubiu da sua
ardua missão inteiramente a contento. A
Comissão foi composta dos srs. Dr . Sylvio
Gomes de Melo Filho, Dr, Osvaldo Alvaren­
ga e Dr. José Magno Patto.

E NCE RRAME NTO E ENTREGA DE
PREMIOS

Dia marcado deu-se o encerramento
<la Exposição, havendo na ocasião a en­
trega de premios aos expositores.que os o~.

tiveram. Houve discursos e muita alegría
na fes ta então realizada.

RIO VERDE E A SUA PRODUÇÃO

PEÇA UM EXEMPLAR D'

O Zebu e o Indubrasi(
DE AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES
o apreciado autor de "O Zebú do Br""il"

editado pela S. R. T. M. '

-

Dados es tatisticos de 1965 :
Arroz - 1.050.000 sacas
Feijão - 78.000 sacas
Milho - 390.000 sacas
Cana - 2.100 toneladas

o-s 1,000
(inclusive porte registrado )

Gráfica Ze bu P ublicidade Ttiangulina S/A
R ua J osé Furta do n , 47

Caixa P ostal, 39 - UBERABA - M. Gerai s

ZEBU



VISITE -N OS
e conheça os filhos de

B I M A
( Puxador de Pedra )

Importado

NEG LI GENTE
CAl\IPEA O NACIONAL

N A SS I K
Também CAMP EAO NACIONAL

NELOR ES

VR
da RV

OUTROS IMPORTADOS E lHA1S
DE 500 VACAS REGlS'I'RADAS

Fazenda RANCHO VERDE - DOURADOS
propriedade de

- MT.

DR. JOAQUIM VICENTE PRATA CUNHA
Caixa Postal n. 326

EM UBERABA : CHÁCARA AYANDA - FONE N. 1518

JUl.HO - 1966



FAZENDA SANT
PROPRlETARIO

Seleça o NELORE

A N G L O (BRUMA)
5 anos, é filho de TIRANO e FELIZARDA - Foi Cam peão e 1.0 Pre­
mio em Rio Verde - Regis t ro n . 6908 - ANGLO é um dos tou ros que

comanda um pla n teI de 400 matr izes das Fazendas SANTA
H E LENA e VAIANÓPOLIS

NEVADA, GARÔA, GEADA, BRUMINHA e SERENA
uma amostra das matrizes da Fazenda SANTA HELENA - Alto p a­

drão e linhagem, 19 a 20 ar robas é a média
SEMPRE TEMOS TOURINHOS A VENDA

End. Comercial: Rua Rafael Nascimento, 334 - Fone 373 _
16 ZEBU



E FA ZEN A VAIANOPO LIS
CARLOS CUNHA FILHO

Seleção NELORE

i

MACETE (BRASIL)
3 anos, é filho de GARRIDO e FLORESTA - Registr ado sob o n . 6909

MACETE (Brasil) foi Reservado Campeão e 1.0 Premio n a 9.a E x­
posi ção de Ri o Verde, n a categoria até 4 dentes

UMA OUTRA PEQUENA MOSTRA DAS 800 MATRIZE S DA FAZE NDA
VAIANOP óLI S , SÃO ANIMA IS EXCEPC IONAIS EM RAÇA e PE:SO

Rio Verde - Goiás - Em Goiânia - Rua 82 n 633 Fone 6-1062
IULHO - 1966 17



CONTRIBUIÇÃO FAZENDA BELA CAMPINA
propriedade dos Irmãos

Cou ti n un no p roxi m o núme r o

Endereço comercia l
UBATÃ - Est ado da Bahiu

Sempre tem re produt ores
a venda

SATURNO - RENO - LACRE

3 grandes figuras do selecionado plan teI
GIR da m arca abaixo:

TODOS PREMIADOS EM IPIAÚ . 1966

Política Agrícola

HAMILTON E SINVAL
FERNANDES MOTTA

APIIESE);TA

Não há Pa ís desenvol vido com uma agr t.
cult ura pobre; a produção agrí co la tem im­
portantes implicações de ca ráter socia l e
economíco, Os in vestim entos fei tos na agrí .
cultura , nos ultim os tem pos , estão longe de
assegurar a demarrag em para uma produção
melhor e mais , divers ifi cada. E ímprescínd í.
vel que haj a uma politica agr íco la , fi rme e
cora josa, den tro de um programa ec onõm ic o
de in tegração de tõdas as forças produtoras,
alicercada na verdade ira base, que é a agr í­
cu ltura .

] !I2:!Antoni l c su a obrn. A Tuu na i .

- Tuuuns , obrn c it nd a.

_ O li n 'i l" <1 Yiunn .c nhrn cl tn du

r a ça s Iu si tn un s d e gr aude p or t v. co m a h ola ud ês a ,

origi n á r ia est u d o UO ~ ll nt úvicu s, c aqu el a s d o Aqui ­
t ân lcu s r- l b ér icu s. O Mnln bnr r esu l tou do cruzamcnl)
«10 b oi po r t u gu ês r ncuc lo uado co m o India n o d o ti po

Gu ze r à.

Além d o .lu nquci ro, Col ôni a c :\lal abar, r -ece be ­

mos d a co r re n te b ni a nn ta m bém o Ch in a , m esti ço d o
boi lu s ttn no d o t ip o m édto . t al vez o Hih a tcj a no ou d o
combate, co m o Zebu da vur-l cd nd c Xctorc . O .lu nq u ci ­
ro é ani ma l d e gr-ande ou m éd ia co r p ol ênc ia , chi fres

enormes, r e t orci d os o u le va n tado s . p c lmu c urnurelc

ca r r e ga d o , às Vê Zl' S sal p icado d e m a n ch a s h r n ncns ,

princi pa lme nte n a barriga .

O Colôn ia a prese nta d ua s vu r tcdndcs : o a m nrcto-
Ih 0 11 lu-nu -laran ja e o malhado d e branco c ver m e o,

co e p reto"

E r a o gndo mai s Iclteiro d o se r t ão .
O :'\I a la l);lr , co rp nlen to , pcl nn cosn, cabe ça _c ca ra

I çno indocom p r id ns , chi f r es médios e e lc \'n dos, co o ra.
• . ., I o u qua se . com p r c-do mnarl'I()~l.t:110 ao 111 r t , 1 .

. , . _ I r c! u d o ncn stu u 1. 1-!om in .inc ia de u un nc cs r-ct in OlS , 5 0 J •
, , ti d õc s mí st n s m a sdas _ é t a m bém a n ima l ( L' a p J( o '

prjncipa lmc l1tl~ p'I!":1 p rod u ção d e carne" .

I " te m éd ín cor -
O Ch ina flu n lm cn tc, l' u m »i vnio n e _ ".

, " " " , I col o )'3ça o c a I <1,l ê "a fo rma s ro l l ~"u~ , utn rrncar o, I '
po encm, : _ ,I " r-abo s finoS, c li ·
pode ndo ir- at é ao ca sta n ho, pc o s c " _ m'u I rcn -

, t - I s com to cnn a coo l ' • .f'r cs PC{IUl' 11 0S c cvu u t nc o . , , , _ n 'mi n is -
te pe q ue no sul l ênc ln ndinn lc d a s "pa le t a s ,

.: c ln d a g ih a d o se u HIlC l's t l' a l Indi a n o . _
c en . _ ' , is tc n l e em qu a se

Er-n c ssu a mutl uLao ho v ínn e xn . in Ch c-
tod o o Pais , até os (t1ti mns di a s d a _:\ I O~:l J{~~1 :" F r nu -

l - "Iul' lU) se rt ã o o'·
ga-sc , ia CO l1l' lIS:W {C " _, l n t nlid a d e, os diver-
c isco se form a r am, IIn s u a '1U,.I S C"

50S ti p os do hoi colonin l b rn sil c t ro-
. d lia exploraçilOOs o b j e tivos e co nô m ic os vrsn ~ s _ •

. . e a s curnctertstícu s mcso luglcas , cOlllp n 'en-
P CCUa r l:l " . r . .

. _ llm á" . gco lóg íca s (' o r rn ge lr.IS ,lendo co nd içõ e s c IIn .1 1l:"' S.
, . r ' - - i ' - d u s \"."ll"i ed:Hh-s e mrea l ir.nrn m :l r-elat i vn r x u ça o {.\ S '

t o rma ç á o . ti r c -
Todo s êsscs tipos col oníní s t e nd e m ... csn p...

er até mesmo o Cm-acu. qu e São Paulo tem procura­

~o 's~ l v a r d o nnu ü-a g! o, do ta ndo n Pais , de. ('" cl'l ~nl~e s
. o s de npri m orud o pudrüo zoo !ecn!c n. E at âof'Speclm c . • , . .

c ud o pe-lo cru zmncuto nbsol"v cnl c ( ,I S I nças
de~npa rcc

. l i "Idas e u t-o pc In s e do h oi Ind ia no" qu e e m no-espccm 17.. • t -
v a s e succss ívn s imporlaçt,e s foi chcgn lldn no se r ao

m tncf ro, co n fo r m e ndi antc mostrnrcmos .

(1 ) _ Lemos d e Brito , P onto d e p nr tld n para a Hi s to­

ri a Ec oll ('Hnic:I cio lh-asii . H in ]11:! :1
(:! ) _ D togo de vusco nsctos, Hi sf o r tu :\I&d i.\ dr :\li na s
Gcruls Be le Hor -í xo u tc . lH18.
( 3 ) - D iogo de Va sco nc cl os, oln-a ci lada
(4) Olivvira Yíunn , PO]lUI'IÇ:10 :\lc r idion ni <t cio 1$1"0-

s iJ.

( 5 )
( G)

(8 )
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F J RÃ
PROPRIEDADE DE JOSÉ DE MELLO VILELA

CRIADOR DE

i

ABAIXO: lote de bezerros Ne lore

J!:ste m agnífico ló te de bezêrros foi a m ais r ecente aqu isição do criador
JOSE' DE MELLO VILELA E FILHO, na 3.a Exposi ção Agro-Pecuá­
ria de J ataí - Foi adquir ido de grande com ercian te de Ub eraba , M. G .
pela importância de dez milhões de cruzeiros - Estes an im ais são todos
con t rolados, e as idades va r iam de 19 a 21 m eses - Os nomes dos aní­
m ai s pela ordem : roto: E SCUDG DO RINCÃO, EZZO, E UCALI PTO,
CUMBO, EFFLO, BOLERO , ESTADOS UNIDOS, E SCARIUS, INDIANO,
BACAMARTE, E SCORPIÃO e E STIMADO RINCÃO, são todos filhos de
gran des re p rodu tores da Raça NELORE, como por exemplo NASSIK,

FORMOSO, MOMENTO, BACAMARTE e RINCÃO

JOSE' DE MELLO VILELA

End. Comercial: Rua Floriano Peixoto n . 747 - Jataí - GO.

IULHO - 1966
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Jataí, Estado de Goiás, realiza co." absoluto ê xito é::l

sua S a. Exposição Agro-Pecuária, de 1,0 a 7-Junho - 1966

Grande entusiasmo, Bonitas Festas e a presença do Ilustre gover.
nadof de Goiaz

Hcpo rlagc lU d e CarJ SChl";1"::c

S ' I ' l i. Fontoura S iqueira receb e da s m ãos do grande criad or uhcrahcnse ar ,A Exmn. r ..\ a r! ( . ' . . .

I, ' I T 'I ' I '" , d o buqu ê d e fl or e s. como homenagem do s crtnd orcs c co me ret a n,Pvladcs r-a a I rc rr ,
• t cs de gado, presen tes it Ex po sição !t primei ra Da ma do Estad o

A Associação Rural de Jatai, Estado de
Goiaz, organi zou um extenso programa pa­
ra a sua 3,a Exposição Agro Pecuária e In­
dustrial, que se realisou, com inusitada con­
correncia, de 1.0 a 7 de junho último .

A inauguração oficial do Certame se
deu no dia 5 com a presença do Exmo, Sr.
Governador do Estado de Goiaz, dr. otavio
!.age de Siqueira qu e a Jatai se transportou,
nesse dia, acompanhado de sua exma. se­
nhora e brilhante comitiva constituida de
elementos do seu governo.

S . Excia. chegou de avião à cidade, às
9 horas da manhã, sendo festivamente re­
cepcionado, no aeroporto de Jatai, pelas
autoridades do munícípio, pelos diretores
da Associação Rural e por grande massa
popular. Logo após a sua chegada e os cum­
primentos de praxe, seguiu o sr. governa­
dor para o Parque das Exposições "Parque
Ezequiel Fernandes Dantas", onde presí-

20

diu à inauguração oficial.

INAUGURAÇAO OFICIAL

co~o ato prelimin~r da inauguraçã o
sua excia, deslaçou a fita qu e, simbolica _
mente, vedava a entra da do Parque e n, o
rec into deste, sob os acórdes do hino na-
cional, fez o hasteamento da bandeira Bra­
sileira. Em seguida conduzido, com sua
comitiva, para o palanque oficial ali hou­
ve os discursos programados. E , após ês­
tes houve o desfile dos animais premiados
cons tituido na sua grande maioria de b o­
vinos das diversas raças zebuinas que des­
pertaram as atençõ es e os aplausos gerais
dos espectadores, inclusive do sr. governa ­
dor do Estado que muito se in teressou pe­
lo magnífico desfile. Terminada essa para­
da, foi dado inicio a parte de festej os pro­
gramada para o dia.

»1-- ))

ZEBU



AO ALTO :

A.s ...1m a :::: on as p osam jJara

a obje tiva do R ep orl er antes
de cav a lga re m s eu fogo so s cor.

I cets
I
I

.AO L ADO :

1 ) Os Crieulort's na E xpectatnm

d o! R esultad os d o l uíçamento.i.

2 ) Prepnrnth'o pa r a o gru nde
de sf ile dos un lm nls premiados

3) A IUI ;>;II A DA EXPOSI­
çÃO tendo no lado a s pr-ln cc sns.
Toda!! m uito gr aci o sas.

ESPETA CULAIl Il ODEIO

Os rodeios sã o Hl.'IITIC'r Os. o ln-l­
guta r ias da s cxposícões para di­
verti!' o publico c co n st it u em (' 5 ­

pclnculo li ga do fi estas , p e la s u a
n a tureza . A ~l p l'eSC ll ln C;ã o es teve
n ca rgo da j fl fa m osa " t r opa"
do conhcc ldv peã o .José Ribeiro
(Zé Ba rret o ) , a liás o g r-ande
cnru peão dos r ode ios no Brnsíl ,

n ão m eno spreza nd o a alt a ca pa ­
cidades d os out r os valen te s
pe ões q ue tem os no Bra s il nf órn.
F o i u m espe tnc ul o in teressante ,
emocionante m esmo, que f'cz
v ib rar os espectadores . Dura nte
os dema is d ias do crctnme, h ou­

ve, sempre, a im'dc, e n lmnd os
ro dei os IlOS qua is eram postos a
prova fi per -Icia dos peões.
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SR . GSVALDO FIU :-'ÇA REZE:-'DE. m x x xu c o PRESI­
DEXTE D.\ .\ SSOC1.\ ç ÃO .\ GI\ O-P ECL 1Ht \ de J .\TAf

,1

o SR. J OSf: DE ~IELO " ILEU, GHA:-.m: e Hl ADOH
DE I'ELORE E FAZ E:-'DElHO E~ l 111 0 V~;~IJ)E, E~ I_ PO­
SE, NA EXP OSIÇ,\O, CO~ I DI DOS sm S DIl.ETOS

FII.1I0S.

o NOSSO REl'ORTEH ENTHEV JSTA A LI NDA SRTA.
NORMAl. ISTA MAlHA JO Sf: TE IXEmA, DA SOCIEDA.
DE DE J ATAf.

Sob re n Expoaiç.. ão : " :\Iagn ificn , d iz a Scnhor-itu. Suces­
so abs oluto I

22

DE SFILE DE AMAZONAS

Vinte e ta ntas m oças da sociedade de
Jatai, montando luzidos e magnificamente
ajeazados cavalos, vestidas a carater, re­
presentando, cada uma delas, um Estado
da Federação, desfilaram frente à Tribuna
oficial, em homenagem ao sr. governador,
e fizeram, sob aplausos, bonitas evoluções
na pista do Parque "Ezequiel Fernandes
Dai ta s", demonstrando pericia n a bonita
arte da equitação. Foi um espetacu lo m ago
nifico e pode-se dizer,. C!-e;;lumbrante . Após
esse desfil e, fOI dado InICIO ao r odeio .

GRANDIOSO CHURRASCO

A.sua exc ía. o sr, governador e cOmi ti .
va, 1.01 oterecino pela a ssOCiaÇão RUra l d
Jatal um suculento churrasco, que se aI~
zou no magrunco Balneano Brasn; re I·
ciedade de carater esportivo e SOCiaIP~, 50­
dade. Essa resta marcou-se pelo alto a CI­
CIe cordialida de entã o entre todos e . tom
tes, dado que o sr . governador na 5 l<1sten _
patica simplicidade , paz todos 'à vonUta sim ·

ade.
NEGOCIOS

Foram numerosos os negocias
p rodutore s, reali zados na ExpOSição~ re.
levantamento leito pela Associaçao 'n lUq
de Jatar, 10i ver incado que o mOVi Ura l
de compra e venda de tourinhos e n lllento
andou por cerca de 200 milhões de OViI!las
ro s, tendo sido bem maior, em tOd~ruzei.
sentidos, do que ~s negocIOs realiZRcl s Os
anteriores exposiçoes, o que denota Os em
cente in terêsse dos criadores na cOlll o cres­
selecionados reprodutores para o CO pra de
melhoramento dos se us p lanteis . nstante

RAINHA DA E XPOS I ÇAO

Diversas lindas e simpáticas senh .
da sociedade local foram candidatas orlta.;;
roso titulo de Rainha da EXposi ã a o h on·
ti tulo é conquistado atraVés de v~t~' :E:sse
as candidatas vendem , em beneficio s q~e
posição. As bonitas "girls" muito e~a E x·
ram na venda tendo alcançado es ta u~rça.
lume de 14 m ilhões de cruzeiros. E m v~
melro lugar , elegen do-se Rainha fOI' coí p rr ,
d . nnor ít M . Oca,a a graciosa se on a ar ía Lucia Co t
candidata do~ Rodoviarios; elegend~_~
princesas, pera ordem de p rOdUÇão, as
nao menos graciosas senhoritas Teim a
Prado, r.epresent~nte da Agricultura ; zn­
vane ASSIS, candidata do Rodeio e Maria
José Teix.eira, ca.ndidata dos Pecuaris tas.
A coroaçao da Ramha e entrega de faixas

Cou t iuun na p ág in a 24
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FA Z EN D A CRI5TA.LIN A
A 17 QUILOMETROS DE JATAí - GOIAZ

Propriedade do criador

Osvaldo Moraes Vilela
CONJUNTO VACAS e TOURO

Vê-s e na foto ac ima : UIRAPURU-112, com 6 anos - Ch ita claro - 2 ve­
zes 1.0 Premio em Exposições. Filho de UIRAPURU (fa moso ra çador )
x VILARICA (Registrado ) . ESTI VA, 7 anos, grande m atriz do PlanteI,
Reservada Cam peã e Ca m peã Tipo Ca rne. Reg. B6 07. BIGORNA - 6
anos, filha de DEME NSO II e SIBONE I II - Campeã da Raça . ENTI­
DADE - também 6 anos, filha de CH ANGAI x BRASA. Ca mpeã em 1965

- Reg. n . B6 14, n as Exposições de J atai - Goiaz

. '. :]i I' ~ ;;,. • '.~ - - ---- -

Nesta foto m ostra-se o que há d e m ai s fino em bezerros d a raça GIR em
conformação, raça e linhagem. Grande aqu isição para reforço do p lantel

da Fazenda CRISTALI NA

VENDEM·SE SELECIONADOS PRODUTOS

Endereço Comercia l d o Cr iador:
OSVALDO MORAES VILELA

Rua Rui Barbosa n, 893 - JATAi - Estado de Goiaz
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J AT Aí. . .
( Con ti nua ção da p ágina 22)

às pr incesas se realizo u em magniflco bai­
le na so ciedade Balneario Brasnipo, anima­
do por explendido conjunto musical e di­
versas artistas de radio e televis ão do Rio
de Janeiro, especialmente convidado s pa­
ra a Fes ta.

PROGRESSO

o reporte r ficou verdadeiramen te su r­
p reendido pelo progresso constatado no
Parque de E xp osição "Ezequiel Fernandes
Dantas" que, aliás , r efl ete, também , o pro­
gresso geral da cidade de Ja taí. No ano p.~s­

sado quando es teve em J ataí, por ocasiao
de sua segunda exposição, no local onde se
realisou a E xposição nada havia ainda de
definitivo : os pavilhões que abri gavam o
gado e as demais dependencias do Parque
e ram todos provisor ios, cobertos de folha­
gem de palmeiras. Hoje o Parque se apre­
senta com 4 grandes pavilhões de alvenana
e cober to de te lhas, de fini t ivos, estando. e.m
fase de construção a inda outros que vira?,
por o Parque "Ezequiel Fernand.es Dan tas
em perfei tas cond ições de funCIOnamento,
rivalizando -se com os melhores do Estado.

HOME N AGEM AO REPORTER

O reporter não pode deixar de regis­
t rar, muito sensib ilizado, a homenage.m
q ue recebeu da Diretori a da . AssoCI~a~
Rural de J ataí e suas COm ISS?eS, ínteír o
mente apoiada pelo seu parti cular arrng
sr. E zequiel Fernandes Dan tas , Diretor das
Exposições do Estado de Goi az, conferm­
do-lhe uma medalha por se rv iços presta­
dos. A medalha, que m ui to o desva!'eceu,
traz os seguintes dizeres : AssOclaçao Ru­
ral de Jataí - I II Exposição - 1966 - e n_o
outro lado a inscrição : HONR A AO ME­
RITO - MENÇAO HONROSA.

OS CAMPEÕES DA EXPOS I ÇAO
BOVINOS

RAÇA GI R
Cam peão - INDUPÃ - de Francisco

Carlos de Melo - Rio Verde - GO.
Reservado Campeão - BRONZE - de

Joaqu im Carlos e Silva - Cachoeira Alta
-GO.

Cam peão J unior - LOMBARDO - de
César de Almeida Melo - Jatai - GO.

Campeã - BIGORNA - de Osvaldo de
Morais Vilela - Jataí - GO.

Reservada Campeã - de Osvaldo de
Morais Vilela -Jataí - GO.

Campeã Junior - NATAÇAO - de Py­
lades Prata Tibery e Filhos-Uberaba-MG.

Capeão Tipo Carne - FABULÁRIO
- de Ely Lopes - Uberaba - MG.

Campeã Tipo Carne - ESTIVA - de
Osvaldo de Morais Vilela - Jataí - GO.

Melhor Cria do Municipio a té 12 meses
- CHAVE DE OURO - Osvaldo de Morais
Vilela - Jatai - GO.

Melhor Macho Cria do Município, de 21
a 29 m eses - TRIUNFO - Osvaldo de Mo­
rais Vilela - Jataí - GO.

Melhor Fêmea Cria do Município até
12 meses - BRANCA. '

Melhor Fêmeas Cria do Município, de
13 a 20 m eses - BRAMA.

Melhor Fêmea Cria do Município, de
21 a 29 m eses - PEROLA .

Melhor Conjunto da Raça Gir - Regis­
trado - UIRAPURU - ES1'1V A - BIGOR­
NA - ENTIDADE - Todos de Osvaldo de
Morais Vilela - J"taí - GO.

Melhor Conjunto da Raça Gir - Con­
trolados - NANDU - NATAÇÃO - NAVA
- NINA - ONDINA - MIRRA.

Melhor Conjunto de Família sem muda
- OURO FINO - IGATA - UIRA - NAN
DA - ambos de Pylades Prata Tibery e Fi:
lhos - Faz. Venssuno - Uberaba - MG.
RAÇA NELORE

Campeão Junior - OFICIO - de Jo é
de Barros Melo - Jatai - GO. s

RAÇA INDU-BRASIL
Campeão - BOM SUCESSO - de A

tônio Ferreira Vilela. - Caiapônia _ ~.
Campeã - GAROA - do m esmo cr ia:

dor. <:

. R~servada Campeã - IARA - idem _
Calapoma.

Campeão Junior - LONTRA I _ d
João Ba tista Siqueira - Uberaba _ MG. e

H Ol\IENAGEl\I

Conforme m ostra a nossa primeira foto

d
Signp üiCatiVEa e bo ml·ta

F
homenagem, aín­

a no arque zequie ernandes Danta
fo i pres tada pelos comerciantes de gad~
de Ube raba que la estavam presentes e
avultado numero, à exma. sra, Maril:
Fontoura Siqueira, dignissima espôsa d~
senhor governador , constitu ida essa h om e­
nagem na ofe r ta que lhe fizeram de um
belissimo "bouquet': de rosas. E ntregou-o
o sr. PIlades Prata ~Ibe:y, grande cr iador
em Uberaba, de cuja Cidade é fil ha a p r í­
meira dama da sociedade goiana .

AGRADECIMENTO

O Reporter regressou enc antado com
Jataí, seu povo e a Diretoria da Rural, a
qu em agradece pelas atenções recebidas.
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GRANJA CALCIOLi\NDIA
MARCA REGISTRADA C... ê\ L GABRIEL DONATO DE ANDRADE

KRISHNI! SAKINA PUSHPA O. C.

RAÇA LEI TE - PF:SO

F ilho de PUSHPA a m ais leitei ra do PlanteI - I mportado de Bawna­

gar, India , pelo sr . CE LSO GARCIA CID

PESOU 550 QUILOS (19,7 arrobas liquidas)

aos 24 meses, vem servindo ao PlanteI desde os 18 meses

VISITE CALCIOUNDIA ondese selecionouRebanho de trezentas
GIR sob co~t role leiteiro e controle de desenvolvimento ponderaI

JULHO - 1966



p
PROPRIEDADE DO CRIADOR JOAQU

BRONZE - Reg. 8632
Aos 42 meses - Roxo Gargantilha

Foi 2 veses RESERVADO CAMPEÃO e 2 veses
2.0 PR E:MIO - E' famôso em Jatai e

Rio Verde - ao.

APRESENTA EXPLENDIDO

TRI
RE GISj

E' fil ho d
Vermelho

42 mese

& Lr
GARôTO

««(- - - - - - - -«
REG. N. 7453

E ' filho de
GANDI e URUCANIA

RESERVADO ~AMPEÃO e
2 veses CAMPEAO Tipo Frigo­

r ifico e 1 vêz 1.0 PRÊMIO
Pêso 820 quilos

MARCA

26

END. COMERCIAL :

A/C CASA PRIMAVERA, COM O SR. MON~

a. er - ' rlEBlJ



'I M CARLOS E SILVA
S RAÇADORES DA SUA SELECiO GIR
UNFO
:RO 8630

a importado
Gargantilha

s de idade

UI RAPU Rú 1 1 0
}} »»

E' filho de UIRAPURú e
GARDÊNIA - Tem 6 anos

2 veses CAMPEAO e 1.0
PR EMIO em BARRETOS

E ' Registrado

DO GADO

rEIRO REZENDE - RIO VERDE - GO.

JULHO - 1966

. 1

N E R Ú
Filho de NERÚ importado e FABULA R.
42 m eses de idade, Chita de Vermelho

E' m ais um grande raçador da
FAZENDA PIRAPITINGA

,.
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o HOMEM E O BO I
J . ALFAYA
Veterinár io

Na m esma proporção que o homem a­
vança na escala do desenvol vimento econô­
m ico, aumenta correspondentemente a par ­
ticipação da carne na sua dieta.

E m alguns países da Europ a e nos E s­
tados Unidos, as ca rnes absorvem m ais de
60 % dos recu rsos destinados à alimen tação
do povo, ao passo que no E gito, í ndia e
Ceilão, os gastos com aquis ição de carnes
reduzem -se a m enos de 20% dos orç amen­
tos destinados a alim en to s. Além de pos­
suir p roteínas de alt o va lôr biológico , gor­
duras dotadas de grande di ges tibilidade,
míneraís e vitaminas, como caracter isticas
da carne, destaca-se a ca rne de bovinos pe­
la excelência de sua pal atabilidade. Com o
conseqüência do seu a rom a e sabor , a ca rne
bovina pode ser consum ida d ia após di a, no
decurso de anos, sem se tornar a limento
m onótono, o que não sucede com as de­
mais ca rnes. Então se compreende a posi ção
da carne bovina, como m atéria p rima, n o
com ércio Internacional.

E ' durante o período de acabamento
final (engorda), que a carne bovina pode
adquirir m aior sabor, tornando-se mais
tenra, adquir in do coloração adequada e
enriquecimento de gorduras .

E é sabido que o rum inante jovem , du­
rante o per íodo de al eitamento, comporta­
se como um ani m al monogástrico, uma
vez que nes ta fase , a atividade gástrica di­
gestiva, é atr ibu ição do coagulador ou es­
tom ago ve rdadeiro. Mostra-se nêste período,
b astante exigen te no que tange à presença
de certos p ri ncíp ios alim en tares essenciais
na ração, corno a vitam ina B-12, a fim de
q ue possa se desenvolver normalmente. E ·
xigência esta todavia, temporária, já que a
mesma se reduz à m edida que se es tabelece
e intensifica a atividade digestiva nos pro­
ventrículos.

Já o adulto, com os proventrículos am ­
plamente desenvolvidos e com seus micro­
organismos em plena atividade fermenta­
tiva, es tá ap to a desenvolver suas funcões
dígestivas essenciais, tais como : 1) Dige rir
a celula e outros constituintes das partes
fibr osas dos vegetais; 2 ) Sintetizar proteí­
n as e isto, com ca pac idade de assimilar o
azôto de su bs tâ nc ias nitrogenadas não pro­
téicas, o que lhe permite ser menos depen­
dente de um suprimento adeauado de ní­
t rogênio protético em sua ração, do que os

animais m onogástricos; 3 ) Sinteti za r vita­
m inas, sob retudo aquelas pertencentes ao
complexo B e a vitamina K. A principal ali­
m entação dos bovinos é o pas to n atural,
que, de uma m aneira geral, é constitu ido de
gramineas e de legum inosas , que podem
crescer associadas e que são u til izadas p e­
lo s animais como forragens.

Ao lado do valôr nutritivo das forra­
gens que tem sido de grande interêsse cíen ­
tifico, investi gações têm sido feitas com re­
lação principalmente ao papel dos elemen­
tos minerai s . As experiências feitas a té pre­
sentemente, demonstram que os elemen tos
·m inerais são de real efic iência na saú de e
na p ro dutividade dos ruminantes, tanto as­
sim que tem sido constatado que a d efic íên ­
cia de qualquer elem ento inorgânico essen­
cial aos animais , é muito m ai s grave e evi­
dente do que a de vitamina, em bora estas
duas substâncias não possam ser sepa ra­
das sob o ponto de vista do equ ilíbrio ali­
mentar . Um a fo r ragem que possui em sua
composição todos os elementos minerais
essenc iais para os an imais, dificilmente
constatar-se-á nos m esmos, defi ciências de
vitaminas ou de proteinas . Conclui-se, que
o valô r nut ri tivo da for ragem es tá est ri ta­
m ente coligado ao se u con te údo em subs­
tância m ineral e a êle proporcional.

De tôdas estas consideraçôes, deve-se
ter em con ta não só o valô r protético, ener­
gético e vitamínico de uma raç.ão, m as ainda
e essencialmente o seu con teudo em subs­
tância m ineral , pois es ta incide profunda­
m ente não só sô bre a produtividade dos
animais, m as também sôbre o seu es tado
geral.

Nos pa íses considerados desenvolvidos ,
a revo lução tec nicológica te m possibilitado
a gradativa re dução de prej uízos ocasiona­
dos pelas defi ciências minerais no rebanho.
No Brasil, é a inda relativamente pequeno o
número de estudos e de trabalhos sôbre o
problema. No en tan to, percebe-se, que, gra­
dativamente, se aprofunda entre técnicos e
se generaliza entre criadores a im plantação
de uma consciênc ia objetiva s ôbrs a im­
portância da suplem entação de minerais ao
gado bovino, para a saúde e maior p rodução
do rebanho.

E xiste no mercado um produto que
preenche tôdas as ne cessidades em mine­
rais do gado bovino, já bastante difundido
e cre dit ado pela grande parte de criadores

(Co n t in ún na pági. na 38)
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FAZENDA LAPA VE RME LH A
IUunicipio de PEDRO LEOPOLDO - Minas Gerais

Geraldo França Simões
Constitue uma necessidade a vis ita às

fazendas de criação, bem como a d ifu são
dos ideais e anseios dos criadores nacionai s .

O nosso companhe iro Boaret o põe em
evidência. nes tas linhas, o produto de suas
observações na fazenda Lapa Vermelha .
Conta-nos ele, com suas proprias palavras
o que viu:

O selecionado r - SI'. GERALDO FRA N­
ÇA SIMõES, conduz iu o seu t rabalho à ba­
se de um só sangue : o de Gandi, genearca
importado em 1930. I sto foi feito através de
Bey 2.0, que durante 14 anos serviu ao re­
banho. Persi ste a gene rosidade de se u san­
gue, através de filhos, netos e bi snetos.

Não se t rata de uma se leção con te m ­
plativa ou imediatista. Nem de expedien­
te financeiro para ac ompanhar eventuais

-exígencías da m oda e do mercado.
E' um trabalho criterioso, feito em se­

rie, onde não se consegue real çar o va lor de
indivíduos , eis que é todo um con junto de

animai s portadores , to dos eles, da m esma
ca rga genética . A homogeneidade é a cons­
tante e a p rincipal ca racteristica do reba­
nho.

Assim é que qualquer femea do plantei ,
m esmo não apresentando exh uberante as­
pecto exte rio r terá igual ca pacidade de re­
produção, comparada às de m elhor aparen­
cía exter io r.

A seleção é uma sementeira verdadeira .
capaz de fomentar em solidas bases a ri­
quesa pecu ária nacional e de dar peso e
leite possibilitando reai s condições de eco­
nomia e ren tabilidade.

Vê-se na foto abaixo an imais desta fa­
m osa se leção, confirmando a nossa obse r ­
vação, isto é, perfei ta homogeneidade de ca­
racteres. E ' um conjun to detentor do mais
s ign ifica tivo premio da Exposi ção Nacional
de Ub eraba em m aio de 1966 : MELHOR
CONJ UNTO DE FAMILIA.

GERALDO FRANÇA SIMÕES

End. em Belo Horizonte - M. G.: Rua São Paulo numero 2250
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CARAVANA DE GANADEROS
MEXICANOS

Chefiada pelo dr . Otávio Och õa v
Och ôa, pres idente da Confederação Na cío­
nal dos Ganaderos do México, esteve nes­
ta cidade uma grande delegação de "gana­
deros" daquel a republica da América do
Nor te; integrada por cinquenta e seis pes­
soas.

Os visitantes foram transportados do
Rio de J lÚleiro a esta cidade em dois aviões
das Forças Aéreas Brasileiras. postos à dis­
p osição pelo govêrno brasileiro.

No aeroporto local, os "ganaderos" me­
xicanos foram recebidas pe lo dr. Edilson
Lamartine Mendes , presidente da Socieda de
Rural do Triângulo Mineiro, acompanhado
de toda a diretoria da mesma entida de . e
também pelo secretário da Agricultura do
Estado de Minas Gerais. dr. Evari sto Soa­
res de Paula , que para aqui se di rigiu com
uma comitiva integrada pelo capitão Vas­
concelos. do gabinete do governador de Mi­
nas; sr. Aluizio de Paula Pena e Evaris to
Antonio de Paula. fazendeiro em Curvelo.

Em nome do governador Israel Pinhei·
ro, o titular da Agricultura saudou a dele­
gação mexicana na sua chegada. apresen­
tando-Ihes as suas boas vindas.

Os "ganaderos" do México acompanha­
dos do titular da Agricultura, p residente e
diretores da Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, visitaram as fazendas dos srs. Má­
rio de Almeida Franco, do dr . Rui Barbosa
de Souza, Rivaldo Machado Borges e La­
martine Mendes, neste munícíp ío,

No Motel Zote, realizou-se o alm oço
que aos visitantes foi oferecido pela SRTM
tendo o seu presidente. dr. E dilson Lamar­
tine Mendes, dirigido uma eloquente sau da­
ção aos "ganaderos" do México. ao secreta­
rio da Agricultura de Minas e aos dem ais
visitantes.

Os vis itantes vivamente impressionados
e satisfeitos com o que puderam observar
nas fazendas visitadas, regressaram no
mesmo dia ao Rio de Janeiro.

o convite nos fnxcndef ros me xican os para uma
V JS itol a Ube rnba fo i feita pel a S. n. T. M. por Intermé­
dia do sr. ~lário de Almeida Fran co, que tomoU r apl­
dam e nte to das as prov idênc ias n ecessarias para que
esta comun idade fosse di st in gu id a com n prese nça de
tão il ustre s h ospedes.

A il ustre cnra vo nn eslava co nst ituidn dos seA:u in­
tes senhores: OTAV IO OCHÔA OCHÔA. presid ent e de
la Confederncio n Nacional Gnnndern; BUENAVEN­
TURA.

OCTAVIO a CHO..\. a CHOA - Presi dent e de l a
ConferJeracio n Naciona l Gnnn dern ; n U ENAVEN TU RA
G. SAR AVI A - Te so rero de l a Confederncion Nac io ­
nal Ga nn de rn - LIC. MAN U EL IBARGUENGOYTI A ­
Consejero de ·Ia Con federac ion y Presi dente da la
U nio n Gnnn dera Hegfcunl de Zncnt ecns ; ERNESTO
BEGERISSE G. - Consejero de In Confederadon :y
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Pres idente de la Unio n Ganade ra Regi ona l dei Est u­
do do xr éxtco , LI C. BEL ISARlO COLORADO JR. _
Consej ero técn ico de la Coníeder ncion Nacion a l a ­
nadern r JOS E' MA. HER NANDEZ - Pre si dente de lu
Un ion Gnnnder n Reg iona l de Du rungo ; ROBERTO
GONZALES DE LA TORRE - Pre s idente de la Uniou
Begf one l de Percicultore s de Jali sco; LUIS BE D' VLL
ORNELA S - Presidente de la Union Gnnndern Hegfo­
na l de la Costa de Chi apa s; SALO;\l O;\1 GARC IA ~I E.

JEN ES - Presidente de la Un lon Gnnndern R cgfon n t
de Cn rnpech e - CAHLOS SANCHES LLA GUNO _ Prcsí ,
dente de la Unlo n Ganadern Regional de J nf lsco ; IS­
RAEL GO~lEZ DIAZ - Pr esidente de Ia Uni on Ga n a":
dera Beuion n l d el Norte de Pu ebl a ; FELIPE LOPEZ
Y LOP EZ - Pre sidente de la Union Gnn adcrn R cgfo ­
na'l de Yu cnt un ; TO:\lAS :\lOR ALES :\lU N IZ - Sccrc t.i ­
rio de In U nio n Gnnndcr n B cgl o unl d el Centro de Vc­
rncru z ; JESUS RODR IGUES GARCIA - Sccr ctnr-l o de
la U nion Gnn a de r n Hegl on n l de Tn mau l ípn s ; FRAX­
CISCO PERES G.O:"ZALES - T esor ero de la Un ion
Gana d era de P ercl culto res de Jali sco; SA:\"TIAGO
GARCIA - Consej ero de In Associ ac ion Gn nn dcrn de
Criador es de Ceb ú em In Hcnu b ll cn 1fexi can :l Y Del e­
zndo nn te la C. N. C. ; ROnERTO HUE SCA VA i.OES­
Pres ident e de la Aasocl acl orr Gnnndern l oca l fie Pal ma
Sola: .TOSE' FE RREJl.A POI..A - Pres td entc de In As­
sociae io n Gnnadern 10c nI de Cil al ap a : .J An tE AORE t.;
G.-\ RCIA - Pres ident e de la Assoclc lon Gnnadern lo.
ca l de Bnlncnn ; .TOSE' no~to GO~Z:\ I.ES - P res i­
dente de In Assnciacio n Ga nndera lo cal de En cnr-nn­
cio n de Dt a z : .TUAN ESTERAN GUT IERRE Z _ Pr es i­
den te de In Assocl nc ton Gnn nd crn local de Ar-r-l ngn :
nn. ~lA~UEL LASTRA - Presid ente de la Assoc ia­
clon Gunndcra l ocal de Catn znj ú.

GAXADER OS
Estado de Ag un sca l tcntcs - .1. ~I ER CEn GO~IE7.

- Azu nsca l ten tes, Ag-s. : Estado de Coahu ila _ 11-\­
xn ro ~ 1Ir.HAEL I S - Snn Bucnnvent u r n Coahh . : Es­
tndo de Ch lnnas - LAREAS'O L() PE7. S ,'-NCHES __
Tonnllí. Chl s.t ~I A :\UEL :\IARTI~ES lI ER NAX OES _
Piii iinnnl1. Chi s . : Estado de Chi huahua - ELTSEo
GA~ J ..\ 11fE - Guaulemoc. Chih : SAI'yr\n on c:on­
RAL Pl~OS -c-Cu nuhtcrnoc. Chl h .: SH'; IFREOO COR­
fi At.. ROnt.ES - Cunu h ternoc, Chth. : Est ad o de Du­
r -nnno - .T OSE :\IA. (i ARCtA - (iu [ul nlnne Vtctor-ln,
n eo.: RA:\fON C,\R DE N,\S - Du rnn eo . O!!o . : Estad o
de J nllseo - REY X AJ,nO FLORFS TO~l'A OO - La.
J"M d e vro-eno. .Tal. : INC, . H'N/\!~TO n l\~ERA - (O ua _
dal aiar n..Tal. : F.I.I .\S c,An ..TA CUAn~ .\ - G tl rlfl ~ ' n ·
Iarn. .Tnl. · JOSE' FELlX A~n~Lr\n S.-\~:OS - (011"',In.
In I:,,-·a . Jal . : Estado de ~lJ ehlean - ixo. LUIS eOQ.
--: \ Iorell n. :\fich .: Est ntlo de Pu ehl a - .1P f\ N E'\ OTn_
TTN _ Xlcntenec de .l un rez . pu c. : ALFO~SO DE VE_
G..\. _ Xlco te nc c de .Iu nrex. Pec.

TERRITORIO DE QUlXTAXA ROO
IXn, GOXZALO C. AXDRADE - Cholumal , Q.

Roa . : Estad o de Sono ra - Ll C. i\ fi ISTIDEs PRATS_
Hermasi1lo. 500.: Estudo de Tn ha scc - AJ.f.'REOO no­
J AS CONT TIERAS-VilJahc rmo sn. Ta ll. : ING. OS\VAL_
DO AnnEU GARCIA - Vlflah crmosa. Tah . : J ,\T:\tE A.
R ETN'ES. - Vfll nh ermosn. Tab v : :\f..\~eEL TOnnu­
CO DEL RIO - Ylllnh ermosn. Tab . ; OR. .·\ NTONIO
OSU;\.-\ RODR I(;,ti ES - Villahermosa, Tah. : .TES US
V. EST R..\OA CORNELTO - \~iII :lh ~rmosn . Tnb. : ING .
.TOnCiE BERDON RRIZUELA - Vl llahcrmo sa. Tab. ;
Estado de Ta mn u ll pa s - .T UAN SA l. INAS CANT n _
Cid . Vic to ria, Tamps. ; PEDRO Y ENAVIDES CANT(r­
Cd. Victor- la . Tamps. ; Est ad o de \~eracru z - ISIDRO
RI \'ERA EST E\'A - Alvarndo, \ 'er .: ,J UAN \IONTIEI.
S..n lL'DIO - Vera cru z, Ver.; ANTO~IO ROSA _ Ye­
r -a cru z, v er.: REYES GARCIA JR. - Pa nuco Ver . '
Estad o de Yncatan - J UAN LOPEZ Y LOP EZ .:.. Mór:
rica, Ync.: Est ado de Zacntecas - EDUARDO VELAS­
CO - Zaca tecas , Zac.

PR ENSA
CLE\IENTE CÁ\I.~R A OCHOA - Fu ente Agru pe­

cu ar -in dei d iario "E I Universal ", México, DF.
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NOV p.~ DIRETO RIA DA S.R.T.M.
A SUA FESTIVA POSSE

Em dia dêste m ês, n o sa lão no bre da
Sociedade Rura l do Triângulo Minei ro, às
20 horas, deu-se a posse da nova Diretoria
de ssa p re stigiosa associaçã o de classe, que
dirigirá os seu s destinos no b iênio 66/ 68.
Ao ato, qu e foi festivo e solene, compare­
ceram númerosos associados e co nvidados
prestigiando, como sem pre , essa grande
sociedade que muito tem feito em pról dos
produtores, pecu aria e ag ricu ltu ra , nâo só
da região como de todo o Brasil. A nove!
Direto ri a es tá constituida de elem entos al­
tamente representativos não só da classe
do s pecu aristas e agr icultores , como da so­
ciedade local de Uberaba . Constitue-a :

lln ESIDEXTI;;
1.0 V I CI;;-P HES.
~ . o VICE-Pit ES.
:1.0 VICE-PB ES.
SEC. GE IL\ L .
1.0 SECHETAIl IO
:U .l SECHET .\ HI0
1.0 TES OC HEIBO
2.0 TESOl"HEl HO

- Dr. Ed ll so u Lnm ur- tín c Xlcmlc s

- DI'. Hui Bu rhusu de Suuzn
- S r...\ngelu Andr é l-crun nd cs

- Sr. Afrá n io Xl uch nd o lb rgcs
- DI'. Lui z Hohcrt o Fu rtes Fu rtad o
- S,', .lonq u hu Pra t n do s "':lIIt0 5

- Sr. Ln crt c Hodrigu cs Il mgcs
- D r. Osw ald o Aru ú} « ..\nd rad c
_ Sr. Domlu gus Al ve s Gom es

CONSELHO DE LIBERATIVO

Sr . J osé Péres de Lim a, SI'. Omar Ro­
drigues da Cunha, S r . Silvio de Castro
Cunha, Sr. Ga ribald i Adriano da Silva, Sr.
Saturnino Leite Barbosa.

F lagn lnl c t irad o IH)I' oc nslão da i naugu r nção do r e­

tru to do di', Arnnldo Husa Pra ta, na Galer ia
dos ex-pres idente s

Na folo, da esq uerda par a u d h-cttn, o s Dírct orcs IH \

se quc l!ci 'l uci mn, .1 ex ce ção do s r. Dcm in gus Alves
Gom es, q ue n ão co m pa rece u

SUPLE NTES

SI'. Elp idi o Cruvinel Borges, Sr . E waldu
Pinto da Cruz, DI'. J oaquim Vicen te Prata
Rodrigues da Cunh a, Sr . Walter Dornfe ld,
Sr . Lúcio Ferreira Borges .

CONSELHO F ISCAL

Dr . Adherbal Castilho Coelho, Dr . João
Gilberto Rodrigues da Cunha, Sr. Ovíd io Mi­
randa Borges .

SUPLENTES

Dr. Francisco Junqueira Naves, Sr. Sal­
vador J orge Miziara , Sr. J osé Rezen de de
Almeida .

SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO MINEIRO
Detentora, por contrato com o Ministério da Agricultura do SERVIÇO DO RE­
GISTO GENEALóGICO DE BOVINOS DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

SOCIEDADE DE ÂMBITO NACIONAL
INSCREVA·SE COMO SEU ASSOCIADO
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AXVI Exposi~ão Agro· Pecuária da
(idade~ de fORMOSA • GOIAZ

.i

DE 28 DE JUNHO A3DE JULHO DE 1966
CENTENAS DE ANIMAIS EXPOSTOS ~ MUlTA FESTA - ÊXITO COMPLETO

Ha 16 anos a famosa cidade de Formo­
sa, hoje quasi que cidade satélite da capital
federal (Brasílía), a conhecida·Formosa do
sertão, Formosa da Imperatriz, Formosa
do Gado Zebu, realiza as suas exposições
agro-pecuárias que atraem expositores de
toda a sua vasta região e visitantes de todo
o Estado de Goiaz, de Minas Gerais e outros
Estados.

A AUSENCIA 00 SR. GOVERNADOR no
ESTADO DE GOIAZ E DE OUTRAS

ALTAS AUTORIDADES

Houve uma certa inquietação e ao mes­
mo tempo um certo desapontamento pela
não chegada do sr. governador do Estado
de Goiaz e outras altas personalidades con­
vidadas e que eram esperadas. A Diretoria
da Rural de Formosa e autoridades do mu­
nicípio aauardavam, no aeroporto, o avião
ou os aviões que conduziriam êsses convi­
dados e êstes não apareciam. As indagaÇões
se sucediam até que, por fim, o serviço de
radíoteleeratía do aeroporto comunicoU
que, devido ao mau tempo nos aeroportos
de onde procederiam estavam interditados
os voos,por motivo de segurança.

A INAUGURAÇAO DA EXPOSIÇAO
A inauguração da Exposição foi um

tanto simples, pois a falta do sr. governa­
dor e de sua cornítíva descontrolou um pou­
co as cerimonias programadas. Mas tudo
foi resolvido da melhor maneira possível
tendo havido o hasteamento da bandeira
nacional no recinto do Parque e diversos
discursos.

DESFJILE DOS ANIMAIS PREMIADOS
Terminado os discursos houve o des­

file dos animais premiados que foi aberto
pelo Reservado Campeão da raca Gir, de
propriedade do sr. Adir Alves da" Mata, Fa­
zenda Moreira, Unaí, Minas Gerais, segui­
do dos demais premiados desta e das ou­
tras raças bovinas, equinos e azínínas, pre­
sentes ao certame.
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Reportngem de CARL SCHRAGE

RODEIOS

Com vibrante entusiasmo o público de"
Formosa assistiu a rodeios dos mais espe­
tacl;Üar~s. ~ste ano compareceu uma tropa
mais VIolenta que nos anos anteriores. ~s­
te ano os peões não tiveram. muita chance­
para ficarem montados nos animais espe­
cialmente arranjados e preparados para o
espetáculo. Quando era um cavalo o bicho
era realmente feroz, não dava chance ao­
peão; quando um burro ou u'a mula o
peão montava e na arrancada e nos saltos
ia beijar logo o gramado. O público em a­
plausos ou vaias se manifestava ruidosa­
mente. Aliás, como temos dito diversas
vezes, êsses são espetaculos de agrado nas
exposições.

O DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

O programa organizado, excetuando a
parte das homenagens às autoridades que
não puderam estar presentes, foi todo êle­
cumprido. Houve, alem dos rodeios, outros
números de atrações populares, bailes e
a eleição da Rainha da Exposição. '

RAINHA DA EXPOSIÇÃO

Disputaram o almejado cétro duas lin­
das e graciosas senhoritas da sociedade lo­
cal: senhoritas Marta da Costa Vale, que
foi "eleita com 27.300 votos e a senhorita
Suely Barreto,· que tendo alcançado 6.557
votos, foi eleita princesa. A coroação da
rainha, logo depois da verificação do resuí­
tado, foi feita numa bonita festa com ani­
mado baile.

NEGOCIOS

Numerosos e vultosos negocias de ani­
mais foram realizados durante os dias da
Exposição, tendo sido vendidos excelentes
reprodutores para muitos criadores que
tem em mira reforçarem os seus planteis.
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U1\I BONITO E Hv l\iOGE·
NEO LOTE DE ANliUAIS

DA RAÇA GIR , PREMIADOS
NA EXPOS iÇÃO

OS CA1\IPEÚES DA EXPOSIÇAO
RAÇA GlR

Reser vado Campeão - PINGO DE
OURO - Adir Alves da Ma ta - Fazenda
Mo reira - Un ai - Minas Gerais.

Cam peão Junior - GENIO - Manoel
Alves da Mata - Faz. Morei ra - Unaí-MG.

Campeã - PRIMEIRA - Pedro Mon­
teiro Guimarães - Faz. Matiza ria - For ­
m osa - Goiaz. _

R eservada Campeã - BR AHMA -­
Pedro da Costa Fi lho - Fazenda Bolivia ­
Unaí - Minas Gerais .

Campeão tipo Carne - CARAJA' - ­
Manoel Alves da Mata - Fazenda Moreira
- Unaí - Minas Gerais.

Cam peã tipo Carne - PRIMEIRA -­
Pedro Monteiro Guimarães - Fazenda Ma­
tizaria - Formosa - Goiaz.

~ULHo - 1966

CAVALEIROS E Ai\I<\ZONAS
NO AEROPORTO DE FORi\IO·
SA, A ESPERA DO SR. GO·
VERNADOR DE GOlAZ PARA
ESCOLTA·W ATÉ A CIDADE

DESFILE DE ANIMAi S PRE·
MIADOS NO RECINTO DO
PARQUE DE EXPOSiçõES

DE FORMOSA· GOlAZ

RAÇA NELORE

Não houve Campeão .
1.0 Premio - Ma cho de 9 a 14, não con­

trolados: BANDE IRANTE , de Sebastião
Viana Lobo - Formosa - Goi az .

1.0 Prim eiro - Mach o 4 dentes , não re­
gistrado : S IMPATICO, do mesm o cr iador.
l"ormosa - Goias.

1.0 Premio - Macho com m ais de 6
dentes - não registrado - CACIQUE ~
Sebastião Magalhães - Buriti - GO.

1.0 Premio - Fêmea com 2 dentes, não
Registrada - NOBREZA, de Geraldo AI·
ves da Mata - Unaí-- -Minas oeraís.

1.0 Premio - Fêmea 4 dentes, não re­
gistrada: BLANQUITA - de Sebastião
Viana Lobo - Formosa - Goiaz.
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DUAS GRACIOSASGIRLS DA
SOCIEDADE DE FORMOSA .

GOIAZ POSAM PARAA
NOSSA OBJETIVA

A COMISSÃO DE JULGA­
MENTO DA EXPOSiÇÃO DE
FORMOSA - GOIAZ CONSTI-

TUIDA DOS SENHORES :
DR. ARY MARCOS DA S ILVA
DR. EPITACIO MONTEIRO
PIFERO
SR. ROMEU BENTO DE
MIRANDA. ~ _.

34

DUAS LINDAS GAROTAS,
FILHAS DE CRIADOR PO­
SAM PARA ANOSSA OBJE.
T1VA, TENDO NO CENTRO

A FOTO DE UM BELO
EXEMPLAR BOViNO.

(Continua na págfna 41})
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Fazenda Paranaguá
PROPRIETARIO

PAIVA NETO
FORMOSA ~

~~\]
~~~

EDUARDO DE
SITUADA NO MUNICIPIO DE

CARAJÁ

:1 E MEIO ANOS DE IDADE
E ' FILHO DO F AMOSO

TANGO, ROXO GARGANTI·
.LH A, REGIST R ADO ' E JA '

FOI CAMPEAO AP ENAS 10
VEZES

UM BELO EXEMPLAR

NOVIDADE

30 MÊ SES DE IDADE
E ' F ILH A DE TIU ANGUL O
E CABA NA - ROX A GAR ­
GANT ILHA - T IROU O 1.0

PRE MIO EM FOR MOSA

GOIAZ

VENDE l\f ·SE SE LE CIONADOS NOVI LH OS

End. do Criador: Praça Intendente Jacinto s/n - FORMOSA GO. Fone, 1035
EM BRASíLIA - W3 SUPER QUADRA 13 - CASA 75
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REBANHO BEM ALIMENTADO
LUCRO DOBRADO

A espiral inflacionária encareceu sen­
srvelm ente os elemen tos qualificati vos que
com põem uma boa alimentação, notada­
mente t ratando-se de bovinos. Os concen­
trados , o sal comum e os nutrientes qunlifi­
cativos - Sais Minerais - não escapa ram
à corrida dos p reços. Dai o elevado custo
de produ tos dessa ordem .

O Ministério da Agricultura através do
Departamento de Promoção Agro-Pecu á­
ria , tomando em consideração o poder aqui­
s itivo dos pecuaristas, vem pr ocurando de­
m onstra r que um com pôsto de sais m íne­
rais poderá ser vendi do a preço accessivel
ao fazendeiro proporcionando-lhe lucro
compensador. Nessas demonstrações está
sendo utilizada uma fórmula em cuja com­
posição se encontram apenas os micro e
macroelementos apontados com o in exis­
tentes ou escassos em nossas pastagens. Os
animais submetidos a êste tipo de alim en ta­
ção melhoram de aspecto, aum entam o p êso
e produzem mais leite. Os exem plos que se
seguem confirmam essa afirm a ti va .
l.a COMPETIÇAO
Chácara SAO JORGE

Prooríetárto : GONÇALO DOMINGOS
DE CAMPOS

Município: Várzea Grande - Mato
Grosso

Demonstracão : Competícão entre fê­
meas m estiças holandesas divididas em 2
lotes de 10 cada um.

Duracão da DR : 4 meses
RESULTADOS :

Lote Mineralizado : 8.761 litros de leite
Lote Testemunha : 3.548 lit r os de lei te
Aumento verificado, 5.213 litros de leite

ESPECIFICAÇÃO DAS DESPESAS
Lote Mineralizado -

Mis tu ra m in eral : 43.200
sal comum ... : 12.000 Cr$ 55. 200

Lote Testemunha-
sal comum .. . : 12.000 Cr$ 12 .000

Diferença de custo
nos lotes . .. . ... . . . . . . .. . . . . Cr$ 43.200
DEMONSTRAÇÃO DE LUCRO
a ) Aumento de leite X preço
p l li t ro cc-s 170 )

crs 5.213 X c-s 170 = crs 886 .210
b ) Diferença de custo nos lotes Cr$ 43 .200

c) LUCRO LIQUIDO .. . . . .. . Cr$ 843.010
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2.a COMPETIÇÃO
Chácara TRAIRA

P rop rietá r io: JOSE' BENICIO DA
SILVA

Município : Várzea Grande - M. Grosso
Dem onst ração : Competição entre fê­

m eas com uns divididas em 2 lo tes de 10 ca­
da um.

Duração da DR : 4 meses
RESULTADOS:

Lote Mineralizado - 5.252 lts de le ite
Lote Testemunha - 3.628 lts de le ite
Aumento verificado - 1.624 lts de lei te
LUCRO LIQUIDO - CrS 444.000 ccat-

culo idêntico ao da La COMPETIÇÃO ).
O leite foi vendi do a CrS 300 cruzeir os o

litro. O propriet á r io teve um lu cro liquido
de 11O mil cruzeiros m ensais.
3.a COMPETIÇAO
Chácara BELA VISTA

Propri etá rio : CECILIO BE NICIO DA
SILVA
Município: Várzea Grande - M. Grosso
Dem onst racão : Competicão en tre fê-

meas comuns divididas em 2 lotes de 10 ca­
da um.
RE SULTADOS :
Lote Minera lizado : 4.187 li tros de leite
Lo te Ttestemnnha : 2.520 litros de leite
Aumento verificado: 1.667 li tros de leit e

LUCR.O LIQUIDO: o-s 4!iR~no (Cál cu.
lo idênti co ao da La COMPETICÃO
Neste caso o leit~ foi vendido a 300 cru-

zeiros por litro e o cr iador conseguiu um lu.
cro extra de m ai s de 110 mil cr uzeiros m en­
sais, descontadas t ôdas as despesas.

A fórmula de sais minerais Usada nes­
tas DemnMtra~õf'~ é de au toria do P rofes­
sor CA~~EIRO VIANA e tem a seguinte
comnosicao :
Farinha de osso (desgelatin izada ) 7~ .R4fi%

Sa l comum . . .. . . 20.000%
Sulfato de r.nhrf' 0.1~n%
Sulfato de r.nha lt.o . . . . O .O~fi %

Iodato de Pnt".sio . . .. 0008 %
Os animais subm etidos a essa ' com­

petícôes re~f'hpram o sezutnta t.ra tam en to :
a) Lote Testemunha : Pasto + Sal co­

mum
b) Lote Minp,."li ~ado : Posto + 1'1"1 co­

m nm + Farinha de Osso + Sais
Minerais

O Programa de Minp,rali7.acão do Gado
já instalou 450 competições dessa natureza ,

ZEIl I}



FAZENDA BURITIZI NHO
Criação e Seleção da Raça Nelore

CONJUNTO DA RAÇA NELORE PREMIADO NA XVI EXPOSIÇÃO
REGIONAL DE ANIMAES DE FORMOSA - 1966

MARCA
DO GADO

S IMPATICO - BLANQUITA - DIANA e VE NE ZA

A Fazenda Buriti zinh o conquistou com sua representação : 3 Los pre­
mios - 3 2.os premios e 4 Menções H onro sas e o seu propri etar io con­
seguiu a 4.a colocação na classif ica ção p or pontos feit a pela Comissão
J ulgadora do certame. Desta forma o conceito do rebanho nelore desta

marca S es tá se firmando dia a dia na região

End.: Comercial : SEBASTIÃO VIANNA LOBO

Rua H. Lobo, 223 - Fazenda Buritizinho - Mun. de Cabeceiras
Formosa GO. -

SEMPRE TEM TOURINHOS A VU DA

I' ULHO - 1966 31



Como multiplicar a
pro~ucão ~o leite

o faze ndeiro aumenta a produção de
leite, multiplica-a e barateia-a cuidando das
pastagens e do gado. Para melhorar as pas ­
tagens, começará divid indo os pascigos em
p iquetes de cinco hectares, aproximada­
m ente, de m odo a tornar possivel o rodí­
zlo dos mesmos . Renova as pastagens de
cinco em cinc o ou de seis em se is anos . Na
renovação, após o preparo do solo , planta­
se milho no compasso comum , semeando-se
o capim nas entre linhas. Assim o gado lei­
teiro terá a quantidad e necessária de ali­
m ento para sua manutenção e produção de
leite, pois disporá de for ragem verde ten­
ra, substancial e de bom palad ar .

"Os animais comerão mais , se rão me­
lhor alimentados, haverá econo mia de ra­
ções concentradas, aumento da produção e
barateamento do seu custo". Com tal fin a­
lidade tomam-se as seguinte s m edidas : a)
ara-se e gradeía-se o te r reno, se mpre que
possivel; b ) aplica-se calcário moído nas
quantidades indicadas por um ag rôno mo ;
c) após uma gradagem adub a-se o solo de
acôrdo com as necessidades indicadas pe­
la análise do solo, não se esquecendo o es ­
trume de curral e o composto; d ) plantam ­
se as sementes ou mudas, na época cer ta ,
de acôrdo com as exigências da espécie a
cultivar; e) subdividem-se as pastagens .
para que se torne possível o rodízio; f)
plantam-se algumas árvores esparsas pa­
ra sombrear muito parcialmen te as pasta­
gens, proporc íonando somb ra ao gado. Os
fazendeiros devem dirigir -se ao Depart~­
mente de Promoção Agropecuár ia, no MI­
nisterio da Agricultura, Rio de Janeiro que
os atenderá por intermedio do Plano de l\'le·
lhoramento da Alimentação e do Manejo do
Gado Leiteíro (PLAMAN).

Os agrônomos e veterinários visitam a
fazenda. E laboram o projeto de melhora­
menta da pastagem, inclu indo o cálculo das
despesas. Encaminham o fazendei ro à A­
gência do Banco do Brasil que trabalha de
comum acôrdo com o PLAMAM, em vista
de convênio assinado entre o Ministério da
Agricultura e o mesmo Banco. Aprovado o
projeto e obtido o empréstimo, o superv i­
sor do PLAMAM dá toda a assistência téc­
nica à sua execução. Só os fazendeiros que
fazem parte de uma cooperativa de latící­
níos serão atendidos.

o HOMEM E . ..
( Co nt l nu uç üo da p ág l nu 28 )

. . -
que fizeram uso em seus rebanhos. O Pr e­
mix Pfizer para ruminantes , contém to dos.
os micro e macro elementos minerai s essen ­
cia is à vida dobovino, dosado tecnícamen­
te para supr ir as deficiências normais em

_nossos solos e pastagens.
Vim os, anteriormente, que os bezerros

necessitam de receber, p rincipalmente a
vitamina B-12, durante os três primeiros
mêses de vida, pois que, não tendo o apare­
lho digestivo em completo funcionamento,
não pode p roduzir esta vitam ina, co mo fa­
zem os adultos. Adm inist rando diàriamente­
aos bezer ros dura nte êste período, 15 gra­
mas do TM-3+ 3, o cr iado r estará a judando
o animal a se desenvolver rápida e normal­
mente.

Além da vitamina B-12, êste produto
contém a Terramicina , antibiótico de lar go
espéctro antibac te riano, que tem por fun ·
ção sanear a mucosa gastrointestinal, fac!li .
tando a assimilação dos elemento s nutr tt»
vos , assim com o, prevenir as doenças do
ap arelho digestivo que são os cursos e eli·
minando as doenças sub clínicas de or igem
bacter iana .

(Transcr ito de "Bahia Rural" )
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Fazend a São Jo s é
LOCALIZADA NO MUNICIPIO DE PARA NAIBA - ESTADO DE

MATO GROSSO -- SENDO SE RVIDA POR RODOVIA, A 18
QUILOME J ROS DA CIDA DE

--- PROPRIETARIO ---

W ALMIR LOPES CANCADO
CRI ADOR DE GADO DA RAÇA NE LORE

RECL AME
1.0

PREMIO
e

CAMPEÃO
da

RAÇA
N A EXpnSH~AO

de
PARANAIBA
Mat o Grosso

1 9 6 3

RE GI STRADO - 8 anos de ida de

Magn íf ico a nimal de alta linhagem

RE CLA ME

CHEFE
do

PLANTEL NE LORE
da

F AZENDA
SÃO JOSE '
PARANAIBA
Mato Grosso

ARAPONGA _ 20 m ., 1.0 P. e Reservada CUIBANA - 6 m ., controlada · 1.0 p. e
CAMPEÃ da IV E xp. de Paranaiba-1966- CAMPEÃ Jr. n a m esma E xp.. Filha de

Filh a de RECLAME x DELITA-Reg. OPALINO x CORVETA - Registrados

- Pelagen s Cinza -

ENDEREÇO DO CRIADOR EM UB ERABA

Rua Antonio Carlos n, 146 - Fo ne: 3368

Wl.!fO - 1966 28a



KA TIA CA T UMBY J R .

SELEÇÃO DA RAÇA GIR

FAZ ENDA
p rop ri edade d e

LIDER
Geraldo Rodrigues de Almeid a

APARECIDA DO TABUADO - E stad o de Mato Gr osso

KA TI A
Registrada, criola do p lanteI da Fazenda
LIDER, 48 m eses, PRIMEIRO PREMIO
e RE SERVADA CAMPEA DA RAÇA na
IV Exposição de Paranaíba. 1966. Filha
de RAJA'· R x CAMEL IA, r egistrados

CAT U MB Y J R.
Controlado, 12 m eses , c r iolo do p lanteI.
Primeiro P remio e CAMPEAO JR. DA RA·
ÇA GIR n a E xposição de P a r anai b a . Filho
uo Grande CAMPEAO CATUMBY ­
(Paranaíba . 1965 ) x S INHASIN IIA -

CAMPEÃ J R., Paranaí b a, 1964

1.0 PREMIO - CONJUNTO DE RAÇA
Formado por CATüMBY - CAMELI A - CANAA - KATIA

na IV Exposição de Paranaiba - MT. - 1966
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Fazenda Nova Era

HERCULE ,';;

s ituada no Mun . de PARANAIBA
E stado de Mato Grosso

SELEÇÃO E ' CRIAÇÃO DE GÀDO
DA RAÇA GIR

Propr ietá ri o :

JOSE' FERREIRA
LEAL

NA IV EXPOSIÇÃO AGRO·PE­
CUARIA DE PARANAIBA - MT .

JULHO DE 1966

HERCULES
Primeiro Premio

e
CAMPEAO SENIOR DA RAÇA

Reg. 5068 - 52 m eses

918 QUILOS

EM REGIME DE PASTO
tem sob a sua chefia um plantei de
vacas e novilhas de alto gabarito e

puresa em sangue e padrão.

Seus filhos têm alcança do o m ai s
perfeito tipo dentro do aprimora ­

m ento racial

HItA
Reg. n , 343 0

2.0 premio na sua categoria, acom­
panhada de sua cria, filha do
Campeão HERCULES, fotografada
com apenas 34 dias de ex ístencía

Pelagem verm elho gargantilha

- 1.96l j

Marca do Gado

JF
Endereço do criador :

Rua Cristiano Orsen n. 2001
Telefone 3769

Araçatuba - E stado de São Paulo



CUIDO RODRIGUES DE FREITAS

MARC A

DO GADO

FAZEN DAS: O[lfi VI~IA - ~unNA 8 A RA

fURNa nZ~l [ c~ncnRn Z[OUlnNDlll

- SELEÇAü NELORE -

INDIü - Registrado, filho de
NASSIK com a va ca PAR­
NAIBA, p elagem branca, com
36 m eses de idade, Primeiro
Premio e CAMPEAO DA R A­
ÇA NELORE na I V Exposi·
ção Agro-Pecuária de PARA­
NAIBA, realizada em ·Julh o do

an o em curso

.-
ECLESIASTICO - Pel agem
branca, filho de TIRANO com
a raçadora EMA, conta com
70 meses de idade . E' um dos
Chefes do gran de Plantei da
marca Ferradura, de

GUmO RODRIGUES DE
FREITAS

DISTANCIA DAS FAZENDAS, 48 QUILOMETROS DA CIDADE DE
PARANAIBA

DISTANCIA DA CH ACARA, 1 QUILOME TRO DA CIDADE DE
PARANA IBA

PARANAIBA - MATO GROSSO
38d ZEBU



Fazpnd a Sa n ta Ma r í'a
CRI AÇÃO E S E LEQAO DE GADO DA RAÇA GIR

PROPRIETARIO

Belizá rio Cândido Borg es

JUSSARA

Registrada, com 40 m eses de
idade, de pelagem Roxa , filha
de UIRAPUnU' 53 com a Ta­

çadora FINEZA, ambos Re­
gis tr ados , conquistou o PRI­
ME IRO PREMIO e o titulo
de CAMPEÃ da RAÇA GIR, n a
IV E xp osição de PARANAI BA,

r ealizada em Julho de l P66

REDINO ABSOLUTO

9 m eses de idade, p elagem Ro­
xa Gargantilha , filho de REDI·
NO, im p or tado, com Un QUI·
ZA, m ar ca EVA; PRIMEIRO
PREMIO na IV E xposição de
PARANAIBA, deste ano; E ste
animal será o respon savel pelo
Plantei, j á tradicional, da Fa-

zen da SANTA MAR IA

Endereço do Criador: RUA n IO DE JANE IRO, 196 - FONE: 133

COSMORAMA

lt' LHO -- 1066

EST, DE SÃO PA ULO

38E



CASTOR - R egistra do, Raça
Nelore, 38 m eses de ida de, I i­
lho de DIQUE, Registrado,
Grande Campeã o em 1965 n a
U I Exposição de PARANAI·
BA, su a m ãe a m atriz de n ome
DOLOSA, Ca m p eã Nacion al

FAZ NDA DA PRAI A
SE LEÇAO E CR IAÇAO DE GADO DA RAÇA NELORE

Ma noel Rodrigues da Silva
APARECIDA DO TABU ADO - Cai xa Postal, 1 - Est . de Mato Gr osso

CASTOR I

38F

CASTOR . I - Filho de CAS o
TOR, Registr ado, com a vaca
ALEGRIA, Registrad a - Co n ­
quistou na IV E xp osição de
PARANAIBA, o PRIMEIRO
PREMIO e CAMPEAO J R . da
Raça Ne lore deste an o, conta
com apenas 6 m eses de idade,
sendo um dos Reservas do

Plante i

ZE BU



-aos Juda s Tadeu
- ---------------=-

PROPRIETARIO

CRUZE IRO - Raça Caracu,

36 m eses de idade, Pelagem

Amarela . Filho de BARÃO

com MARGECA, p eso 602 qui­

los , PRIMEIRO PRE MI O DA

RAÇA na IV Exposição de PA·

RANAIBA - Julho deste ano

] osafá Dantas

.,
' 1

; ,1

ENDEREÇO DO CRIADOR:

Rua Generoso Costa, 218 - Fones : 1035 e 103,1 - Caixa Post al , 27

P arena ib a Est. d e Mat o Grosso

PROGRAMA DA IV EXPOSIÇÃO
Julho de 1966

Dia 4 - 7 horas - Desfile Escolar, sauda­
ção ao DD. Governador do E stado,
Dr . Pedro Pedrossian
10,30 horas - Missa Campal
11,00 horas - Abertura da Expo­
sição
16,00 horas - Gincana

Dia 5 - 8 horas - Desfile de máquinas
9,30 horas - Julgamento de cní ­
m ai s e p rodutos ag r ícolas
13,00 horas - Vis itas di versas

Dia 6 - 8 horas - Rodeio
14 horas - Catí ras, Canções Se rta­
nej as e hipi smo

Dia 7 - 8 horas - Catira

11 horas - Churrasco ao Governa­
do r e sua comitiva

16 horas - Desfile de Car ros Ale­
góricos
22 horas - Baile de Coroação d a
Rainha da Exp osição

Dia 8 - 8 horas - Desfile de Anim ais

Premiados

13 horas - Entrega dos Prêmlcs
17 horas - E ncerramento .

NADA RESISTE À FORÇA DE VONTADE DOS PARANAIBENSES, UNIDA À DE DE US

ACREDITAMOS NO PROGRESSO E CANTAMOS AS NOSSAS BELE ZAS

JULHO - 1966 38(1



CR! AÇAO E SELEÇ.'\.o

REGISTRADO, es te ~ r'i T U
ranaiba - Mato Grosso 'o~~1 COn qv

dos chefes do PI~;lt IltUlo d e
e qUe ten

SILVMOACIR

PARANAIBA

Estado de Mato Grosso

E ndereço para

corrcspondcncia :

Aos cuidados do

SR. ANTONIO ALVES DA
SII.VA

FAZENDA A

JOAZEIRO - Regis trado, 30 m eses , pela­
gem verm elho-roxo, segundo premio de
su a categoria, na m esma E xposi ção . Filho
ãe LUANA, R egist r ada e pae Regis trad o

CIGANO
R egistrado , 50 m eses de id ad e, Raça GIR ,
p elagem ch ita de vermelho. Segundo Pre­
m io de sua categoria na IV Exp osição de
PARANAIBA, 1966. Filho d e RAJA' com

CI GANA, ambos regis t rad os

Em Baixo:

J UAZ EIRO

•,
c u 1<.(

CONTROLADO, 9 m eses , pela:;er
Segund o Premio de sua ca te gl)r ia

F ilho d e MONGOL , im p or!

38H
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DE GADO DA RAÇA GIR

PINHE IR O
18 meses, pelagem chita clar o. 3_0 Pre­
m ie na sua categoria , na IV E xp osição
de PARANAIBA. Mate Grosso. 1966. ­
Pilhu de HERDEIRO X PI NHEIRA. am -

bos registrados-

Marca

do gado

FLA MA-

I
• I

I

QUEffiOZ

URI
EIRA
l e

FÃO
istou 10m 1963 na 11 E xp osição de Pa­
CAMPE ÃO DA RAÇA GIR . E ' um

I 40 vacas da m ais alta linhagem

UVAUU
1 vermelho-chita . Reserva do PlanteI.
na IV Exposição de Paranaiba, 1966.
ado com a va ca VASE LI NA-VR

Em baixo :

\'ERUANO com 24 m eses , cr ic lo do
plantei, pela gem chit a cla ro . Filho de

RANCHIM com BALEI A

PE RUANO

I,

1l' 1.1I0 - l P66



--l\11\GNIFICAS
as festas

a IV Exposição Agro-Pecuária e
comemorativas do 109 aniversário de Paranaíha

MATO GROS~O

De 4 a 8 de Julho de 1966

r

A Exposi ção c a s Pcst ns tl vc rnm a honrosa presen ça
de s. exc ln . d r-. Pedr-o P cd ro ss lnn , il ustre gove rnador
do Estado de :\Ia lo Gr -o sso qu e, na op or tu u ld ndc, alé m
de outra s h omenagens, recebeu o titul o de Ctdad ão

Honor-ár-io de Pn rn nn íbn

A IV Exposição Agr o-Pe cu ár tu, realisa ­
da na cidade de Paranaiba, Estado de Mato
Grosso de 4 a 8 de julho, excedeu a todas as
expectativas, não só pela quantidade de ani­
mais, muito selecionados, que estiveram
presentes ao Cer tame, como pelas numero­
sas e bonitas festas programadas que foram,
na sua grande pa rte, de inexcedivel encanta­
mento. Por algumas fotos que publicamos,
do desfile c ívico e folclori co realizado em
Paranaíba, em comemoração do 109 aniver­
sário da cidade, muitos leito res, certamente,
ficarão indagando. "Mas será mesmo em Pa­
ranaiba, Est. de Mato Grosso, cidade a cer­
ca de 900 quilometros de S. Paulo, 1.400 qui­
lometros do Rio de Janeiro, cidade interio­
rana de uns 30.000 habitantes, que se rea li­
zou tão belo desfil e? Não serão essas fotos
de Palm Beach nos Estados Unidos,onde
por ocasião da disputa do título miss Uni­
verso se realizam essas grandiosas para­
das? É o progresso, caro leitor: Q r ádio,
televisão, o cinema, as revistas ilustradas,
o automovel levam a civilização a toda par­
te ...

38J

A EXPOSIÇÃO

Esta foi inaugu rada dia 4 às 15.45, com
a presença de S. Excia. o governador do
Estado de MatoGrosso, de . Pedro Pedros­
sian que se transportou para Paranaiba
com o seu secretariado, estabelecendo seu
governo na cidade centenaria, a te rra de
"INOCENCIA" (Taun ay) por dois dias, lá
despachando, lá tomando contato com o po­
vo do municipio e da região auscultando-O
nas suas re ivindica ções e nas suas ne ce~si·
dades.

S. Excia . presidindo Q ato inau gural , pro­
feriu então importante discurso. Fal3.ram
tambem na ocasião outros oradores, entre
Quais o Sr. pres idente de Associação Rural
de Paranaiba .

DESFILE E J ULGAM E NTO

Após os discursos houve boni to desfile
dos animais expostos, ainda não julgados.

O julgamento começou dia 5, pelas ra­
ças caracu e holandesas , prosseguindo dia
6 com os julgamentos das raças Gil', Nelore
e Indubrasil, magnificamente representadas
no Certame.

Atuaram como juizes de todas as raças
os srs . Afranio Machado Borges, Gari bald l
Adriano, .Ios é Severino Neto, Osvaldo Cruvl­
nel Borges, Antonio Marmo M.Borges e dr·
Raimundo Nonato; alguns destes do Regis­
tro Genealogico das Raças Indianas, Ubera'
ba.

RODE IO S

As 16 horas do dia 5 começou o grande
Rodeio ao qual se apresentaram numerosos
peies que montavam anima is inteiramente
chucros, animais esses, na sua maiori a for­
necidos pelos popular criador SI' Josafá
Dantas. Nesses torneios que se realisavam
diariamente, destacou-se um animal (u'a mu-
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Corn lssüo de ju lgum c ut» de toda s as r -a ça s. Da direit a
para. :1 esq uerda . s rs . .Af ranio àlach ndo Borges , CaI"Í­

baldi Ad r- inuo, J0 5é Scvvr -i nc Xc to, Osvaldo Cruvtncl
Bo rge s, .tn to ni o :'I fal"mo ) 1. Bor-ges , d r. Hai m undo

Xo un to

Ia ) ainda de propriedade do sr. Josafa Dan­
ta que foi consagrada campeã do Rodeio
por não ter n enhum peão conseguido fir­
m ar-se em cima dela .

J)"b f1a f.: rall l t' ~ du g r -an d e Iluticiu

ENCERRAMENTO DO CARTAl\1E
E ENTREGA DE PREMIOS

Às 15 horas do dia 8, com a presença
das autoridades locais, diretores da Rural,
do Registro Genealógico, outras personalí­
dades de destaque, tanto visitantes, como
da cidad e, houve o grande desfil e, desta fei­
ta, dos animais premiados, sob ap lausos
gerais . Terminad o este desfil e houve a entre ­
ga das taças e outros troféus conquistados
pelos expositores.

BANQU ET E E BAILE DE GALA

Em homenagem a sua excía o sr. go­
v ernador re ali zou-se dia 5 imponente ban­
quete e concorrido baile de gala , tendo an tes

JULHO - HIGli

.t spcctos do h uu q u ctc ofe re cido ao ar .
governa do r c co m iti va

sido queimados bon itos fogos de art ifício
que com o seu belo colorido cla reando os
ceus da cidade , d er am m ais encanto a noite
dessa s festividades . Na noite do encerra­
mento da Exposição houve outro grande
baile, animado por excelente conjunto mu­
SIC31, ocasi ão que foi coroada a rainha da
Exposição. Fo i eleita rainh a da Exposição a
boni ta senhorita Fany Limandes da Silva,
candidata do Comercia l Espor te Club e, cuja
corte ficou consti tuida das p rincesas Marly
L. Garcia e Joana Melo, ambas, também
muita boni tas e graciosas .

FESTA DE AN IVERSARIO DA CIDADE

Dia 8 de julho, decretado feriado muni '
cipal pelo sr. prefeito a cidade amanheceu
com inusitado movimento. E ra esperado,
com enorme in terêsse, o gra n dios o desfile
crvíco e folc lórico que se sa bia de an tem ão
preparado com muito carinho e ar te .

O desfile começou às 11 h oras, com nu­
m srosos ca rros alegor icos lembra.ido a vi­
da da cidad e desde a sua funda ção , e era
por sua vez homenagem à agricultura, ao
come rc io, à industría , aos espor tes e ao en­
SID O. Tinha um toque de am or à terra onde
VIV') e trab alha um a populaçã o ciosa de suas
tradi ções e amante do progress o. gais que
as nossas palavras falará a repo r' agem ro­
tografica , pela qual não sabemos que m ais
admirar se o bom gosto, a ar te que presid iu
a confecção dos car ros alegóricos. se a be­
Iesa das m oças que os guarne ciam
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o Sr. t.o,·crn adt w segu r-an d o p elo cnb esf ro o Ca mpeão
G IH da Ex posl çâo, tende no seu la d o grn c tos u scnb o­

r tta du so d cd :Hle loca l . ele ita Ra inha d o L10.~S

F oi inegavelmente um espetáculo ma­
ravílhcso, sobretudo se se lembbrar, realiza­
do numa relativam ente pequena cidade do
Interior. Ainda que re mos nos referir ao a­
proveit amento dos motivos folcloricos :
alegorias relembrando as moradas dos ín­
dias, os antigos donos da terra, os fundado­
r es da cidade, o exército nacional por oca­
sião da guerra do Paraguai ; Taunay, ::> esc rí­
tor brasileiro que em seu romance INOCEN·
CIA síruou os fatos na antiga Santa Ana do
Paranaíba e ou tros e outros fa tos histori cos
r ememorados com am or, arte e alegria.

DESFILE ESCOLAR

Tambem m uito bem preparado houve
mesmo dia um grande desfile dos alunos
dos es tabelecim en tos escolares da cidade.

HONRA AO ME RITO

Paranaiba conta com muitos homnes
de valor que muito têm ajudado a elevar o
nome da cidade. Justo, ent retan to, que den­
t re esse destaquemos a figura íncontundí­
vel de um que, n ão tendo lá nascido, nem
m esmo nascido no Brasil , vem trabalhando
com amor e denodo pela terra que ele­
geu como sua e à qual vem dando, com de­
dicação e desprendimento , o m áximo
dos seus esforços, para torna-la maior,
mais rica, mais conhecida. 'I'rata-se do sr.
DANIEL MARTINS FERREIRA, portu­
guês de origem que há 18 anos passados a­
portou à antiga Santana do Paranaiba, lá
fin'.'ou a sua tenda de trabalho, arregaçou as
mangas e começou-se a lutar. Homem de
grande visão comercial, sem pre bem dispos­
to, alegre, comunicativo, foi vencendo e se
integrando à comunidade, amando-a, ta l"

3SL

nando-se, como é, um grande e resp eitavel ci­
dadão da "Terra de Inocencía". Suas obras
seus empreendimentos em prol do progres­
so de Paranaiba são numer osos em todos
os setores. E ' o sr. Daniel Martins Ferreira ,
al em de com ercian te, industrial e fazen de i·
1'0, presidente da Associação Rural Para­
naíbense, à qual doou o terreno para cons­
truçàc da sua sede e parque das exposi­
ções agro-p ecu árias. Todos os empreendi­
m entos que se relacionam com o progresso
de Paranaíba, quando não são de sua in icia­
tiva , contam com o seu concurso, a su a 'b oa
vontade. E' pois Daniel Martins Ferreira,
digno da menção de HONRA AO MÉRI·
TO .

DADOS ESTATISTICOS

Paranaíba, administrada por um gran­
de prefeito o sr. Auta gornís Rodrigues da
Silva, que muito tem realizado pela sua
cidade e município, conta com os mdíspen­
saveis serviços de agua, esgoto e energia
eletr íca , sempre ampliados e m elhorados .
A população do municipio que tem 14.200
Klms 2 e 2.000 propriedades rurais é
de 55.000 habitantes. A sua produção ag r í­
cola é bastante variada - arroz 600.000 sa­
cas, feijão 100.000 sacas, milho 600.000 sacas
- batatas, cebolas , alho, amendoin, etc . A
pecuária conta com mais de 600.000 bovinos,
40.000 capr inos, contando a cr iação de su í­
nos com mais de 200.000 cabeças de var ias
raças. Equinos e muares, 30.000. Veículos
motorizados do municípío, 1.400, numerosas
casas comerciais , índustrias e diversos es ta­
belecimentos de ensino dão real destaque à
cidade e municipio.

O PARQUE DAS EXPOSIÇÕES

O terreno em que se situa o moderno
e confortavel Parque foi doado pelo senhor
Daniel Martins Ferreira (2 alqueires de 40
litros, ou sejam 48.400 rnã): os pavilhões
foram, dois deles construidos pela Associa­
ção Rural e os demais doados pelo s srs . J osé
Machado Assunção (José Vitale) 1 pavilhão;
Walmir Lopes Can çado, 1 pavilhão ' Jos é
Fer reira Leal, 1 pavilhão; Antonio'Guido
Freitas, doação da pista ; Guilherme Macedo
de J esus, caixa d'agua ; Josafá Dantas norn-
ba com moinho de ven to. '

O gove r iador do Estado auxiliou com
10.000.000 de cruze iros, sendo 5 m ilhões ntt
gestão do Governador Francisco Correia da
Costa e 5 milhões na do governador Ped ro
Pedrossian.

Houve ou tros cooperadores, todos no
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lo uvavel em penh o de do ta r Paranaiba com
um Parque de E xp osições à altura do seu

-progresso .
VISITJ'.NTES

A Exposição atraiu tambem visitan tes
e expositores das cidades visinhas , e de ci­
dades dos E sta dos de Minas Gerais e São
Paulo.

Foram, afinal a Exposição e as Festas
Comemorativas de 109 aniversário da cida­
de objeto d os m ai or es elogios dos vis itan ­
tes, estando a Dire to r ia da Rural de Para­
nai ba , a Prefei tura do Municipio, o povo em
geral da cidade d e parabens.

.\ gr-ande em presa TOHT L'(I ~\ , de Sã o Pau lo, n.brt ­
can te de ra çõe s. est eve otimamente rc prcscutadn

n a E xp osi ção .

OS BOVI NOS CAMPEOES DA
EXPOSIÇAO

RAÇA NELORE
Campeão Junior - INDIO - Criador

Anton io Gu ido de Freitas - Faz. Bela Vis­
ta - Paranaiba - Mato Grosso . - Reser­
vado Campeão S enior - 95-C - E CLESI­
ÁST ICO - Cria dor Antonio Guido de F r ei­
tas - Faz. Bel a Vis t a - Paranai b a - MT.
- Cam p eão Junio r - CASTOR I - Cr ia ­
dor Manoel R odri gues da S ilva - Faz. da
Praia - Aparecida do Tabuado - MT. ­
Campeã J un io r - CUIABANA - Cria dor
W almir Lopes Cançado - Faz. São José
Par anai ba - Mato Grosso.
RAÇA GIR

Campeã Senior - HÉCOLES - Cria­
-d or José Ferreira Leal - Faz. Nova Era ­
Pa ranaiba - Mato Grosso. - Reservado
Campeão S en ior - 56 GREGO - Criador
H ormino Antunes de Souza - Faz. S. Do­
mingos - Guaraçai - S ão Pau lo . - Cam­
p eão Junior - CATUMBY I - Cr iador Ge­
raldo Rodrigues da Almeida - Faz. Lidcr­
Apareci da do Tabu ado - Mato Grosso . ­
Campe~ S en ior - JUSSARA - Criador De­
lizário Cànd id o Borges - Faz. San ta Ma ria
- Cosmoram a - São Paulo. - Reservada
Cam peã Senío r - 64 KATIA - Criador
Geraldo Rodrigues de Almeida - Faz. L íder
- Ap arecida do Tabuado - Mato Grosso.
- Carnpeâ J unior - LISBOETA - Criador
Nico lau João Maluf - Faz. Santa Adélia ­
Uberaba - Minas Ge rais.

J ULHO - 1966

RAÇ A H OLANDl!:S
Campeão Junior - S . C. P IONE R ­

Criador H erculano Beret ta - Faz. Rancho
Alegre e 3 Irmã os - Votup or an ga ::.... -S . P .

RAÇA CARACú NAC IONAL
Camueão Senio r - ALENTE JO ­

Criador Jos é Carlos S. R. Junot - Fazenda
Santa Ter esinha - An dr adina - S. P . ­
Cam peã') Junior - FOGUETE - Criador
An tonio Guido de F reitas - Faz. Bela Vis­
t a - Paranaíba - Mato Grosso. - Campeã
Senior - FARTURA - Criador Antonio
Guido do F rei t as - Faz. Bela Vista - Pa­
r anaiba - Mato Grosso. - Reservada Cam­
neã Junio r - 124-G LONDRI NA - Cria dor
Àn tonio Gu ido de Freitas - Faz. Bel a Vis ­
ta - Pa ranaiba - Mato Grosso. - Ca mpeã
Junior - JAPONE SA - Criador Antonio
de S ouza Dias - Faz. Cachoeirinha - Pa­
r anaíba - Mato Grosso.
RAÇA CARACú MOXO

Campeão Junior - TOSTÃO - Ct ia­
dor Luiz Lima Guedes - Chácara Riqueza
- An dradma - São Paulo .

CONJUNTO DE FAMILIA
RAÇA NELORE

RECLAME - NOVACAP - BRASíLIA
- ARAPONGA - 1.0 Prêmio - Criador
Walmir Lopes Cançado - Faz. São José ­
Parana íba - Mato Grosso.

CONJUNTO DE RAÇA
RAÇA NELORE

RECLAME - NOVACAP - BRAS fLIA
- ARAPONGA - 1.0 Prêmio - Criador
Walmir Lopes Cançado - Fazen da São
J osé - Pa ranaiba - Mato Grosso.
RAÇA GIR JUNIOR

MANAUS J l - LUCINA - LI SBOETA
- LADY - 1.0 Pr êmio - Criador Nicolau
João Maluf - Faz. Santa Adélia - Ubera­
ba - Minas Gerais.

REDINO ABSOLUTO '- ITAQUARA­
VALl!:NCIA - GUARAINA - Menção H on­
r os a - Criador - Belizárto Cân d ido Bor­
ges - Faz. S anta Maria - Cosmor ama
São Paulo.
RAÇA GIR SENIOR

CAT UMBY - CAMÉ LIA - KATIA
CANAÃ - 1.0 P rêmio - Cr iador Geraldo
Rodr igues de Almeida - Faz. L íder - Apa­
r ecida do Tabuado - Mato Grosso.

CONJUNTO DE FAMILIA

RAÇA GIR
CATUMBY - CATUMBY 1 - CÁS SIA

- CJ!;RE JE;IRA - 1.0 Prêmio - Cr iad or
Geraldo Rodrigues de Almeida - Faz. Líder
- Aparecida do Tabuado -- Mato Grossv.
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Flagrantes do grandioso desfil e que em­
polgou e extasiou a população e os visi ­
tantes de Paranaíba, aberto co m um a

parada esc ola r (l.a foto)

zsn t: JUDJ
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A Ra i nha da Ex po si ção s r t n. Fnny Limnndcs d a Sfl­
va , ladeada p el a s pr incesa s )'Ja l"l:,-" L . Ga rci a e .Iua ul tn

Melo. T od a s m uito bonita s. ch iq ues c J,( ru ciosas

o Sr . Dan ie l ),bl'tins Fci-refru , o d in:lm ico presiden te
da Hurn l d e P nruuni bn , cn t rc gu a uma d a s princesas

u m a tu çn que Jh c foi couferfd n
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FA Z DA ELDORADO
Municípios de ITABACORI e FREI INOCENCIO - M. G.

Finissima Seleção NELORE

propriedade de

ARM A N D O CORRÊA
Res. : Av. Sete de Setembr o, 2384 . Fone, 412 - Governador v atadares-Mo.

GARRID O
Registro n. 2679

Nascido em 5-V·1959
Peso : 940 quilos

1.0 PREMIO e
Reservado Campeão

Atração m áxima da
3 2.a E xo osicão Nacional

d e Belo H ori zon te

Setem b ro - 1.965

Ma rca do Gado VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

FINISSIMA SELEÇÃO NELORE

:ULHO - 1966

ISLAMITA
Reg. 0445

Reservada Campeã
Sen io r

na 3.a Exposição Nacional
de Animais e P rodu tos De­
r ivados, em Belo Hor izon-

te, em 1965
Pesou na ocasião

670 quilos
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XVI EXPOSIÇÃO DE
( Co n ti nuaçã o d a p ág. :q 1

AS MAQUI NAS 3IENTA

As co nh ec id as e r ep u tu dn s mil­
q u inas ~I EXT.-\ ( de sl n tv-j-a do r -e s .
plca d elr-a s , etc .) es t i ve rnm rc prc­
sen tnd ns nu Ex posf çã o de Formosu ,
onde p restara m In es t lm nvc t scrvl ­
ço no prepa r o de raçõe s pnrn os
an imai s ex pos to s.

PONTOS

E scala de pontos dos expositor es con­
t em p lad os na X VI.a E xp os içã o Agro-Pecuá­
ria e Regional de Animais de F ormosa -­
Até 10 pontos :

1.0 - MANOE L ALVES DA MATA ­
55 p ontos .

2.0 - PEDRO DA COSTA F ILHO - ­
35 pon tos .

3.0 - PEDRO MONT E IRO GUIMA·
RAES - 33 p ontos.

4.0 - SE B ASTIÃO VIANA LOBG ­
22 pon tos.

5.0 - AN E S IO ARCEPS CANTUARIO
- 17 pontos.

6.0 - IRMÃOS RIBEIRO - 16 pon tos .
6.0 - AN TON I O ALVES VI ANA - ­

16 pontos.
7.0 - GERALDO ALVES DA MATA ­

15 pontos .
7.0 - JOFRE - EDUARDO CHAVES

- 15 pontos .
8.0 - AVANY FAUSTINO DE OLIVEI·

RA - 12 pontos.
9.0 - E DUARDO DE PAIVA NETO ­

11 pon tos.
10 .0 - EVANY JUAREZ DE PAIVA ­

10 pontos.
10.0 - VALTER DA COSTA VALE ­

10 pontos.
10.0 - PEDRO CAETANO DA COSTA

- 10 pontos.

ESTATíSTICA DE ANIMAIS EXPOSTOS
BOVINOS 224
EQUINOS 25
AZININOS 1
MUARES 4
CAPR I NOS 5
SUI NO: : 21
CO~LHO 1
AVES 27

VACAS ARTIFICIAIS

Estão p rod uz i ndo leit e na E ~ ta ~· itu Exp cr-ime n tuI
de Hot-th m nst ed , l ngln ter rn . l-ot-am Iu vc utadas pelo

técn ico Norma n P ir-I e. Tr-ata -se de u rnn m.cq u Inn q ue
va i " d ige r i ndo " fôl ha s c for-rngen s qu e S il O C O IOC:HI:l.~

em seu ho j o , c, np ús, dl s ti lução l' :l~'iIO de fe r m e ntos ,

dei xa escoa r um liqu id o se mc lb nn te ao le it e e tão n u­
t r-itivo qu a nt o ês te. () gÚ ~ t õ. n ão ' ú o m esm o, em bor-a
seja. na vc rda de., uma t l'an ~ ftl rm rlç ã o de grn m Inea s. . h' ­
gum tnos ns c co nce n trndos, numa tcnt nt íva ind u s t r ia l
de Ílrodu zi r um su bst it u to do le it e na tu ra l pe l n m es­
m o m eca u lsmo ena lrn útl co c h lol ógfco das vaca s . O
gôs t o ;. d e t erra . Afi rma , po rém , o sr. NUI'IIl:ln P lr -l e,

q u e o va le r nu t r- ltlvo é o m esmo , senão m esmo su pe­
r-Io r-. ..\ s dona s-d e- ca sa , po rém. co ndenara m o produ to
Qu erem é o leite de vacu . qu e pa sta no cn rup o .

BOVINO MORRE DE M~DO

Em Chu r -I o t t esvfll e, na Vh-gtn la . Medo m esm o, de­
poi s qu e a tgu ns es tuda n tes, por br-lncnd ei ru , o co loca ­
rnm no nl to de um a pl a ta forma de 20 m en-os. Os c s­
t u dn n tes qu er ia m ver n cara de espa n to dos p rofess õ­
res e Hzer-arn a h r-incrulei rn d e noite. P e tu man h ã ,
qu a nd o o bo vt no, um bel o tou r o da ra ça .. Black An­
gu s ' vi u a a lt u ra em q u e se enco n t r -a va c sem pod er­
descer. te ve u m col áps o .ca rd í éco c ' m or -reu . Pelo me ­
no s, foi a ex plicação dos ve te r-I nár-Ios.

A ANEDOTA DO M~S

1\'0 ~I u seu de Bela s Ar tes , du a s cr'Innçc s es tã o d i ­
un te de um qu ad ro q ue represen ta Ad50 c Eva n o
P arnt so . A m cn tna pergu nta ao i rmão :

-Qu ~t1 dos do is é o Adão?

- Co m o vo u saber-. .f;les nã o estê o de r oupa ...
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q anto vale um mil ão de
form ·gas mortas?

Vale exatamente o que a terra produz. sem as formigas.

Vale o seu trabalho: a terra arada : gradeada : sulcada :
adubada : plantada: irrigada: livre das ervas daninhas.
A terra produzindo. sem as formigas. porque o Formicida
Sh ell acabou com elas. Use o Formicida Shell liquido para
terrenos planos. de fácil acesso e com disponibilidade de
água. e o Formicida Shell Super (em pó). para qualquer tipo
de terreno seco. Formiga se mata é com Formicida Shell.

Co nf ie a proteção
de suas lavouras aos

JULHO - 1% 6

PA R A A A G R IC U LT U R A

COMPA NHIA BRASILEIRA DE PRODUTOS QUIMICOS SHELL
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PA R A MINERALIZAR o GADO
o Ministério da Agricultura vem desen­

volvendo esforços no sentido de melhorar a
alimentação do gad o brasileiro. que, por ser
muito deficiente, vem causando imensos
prejuízos à nossa pecuária . O desfrute de
noss o rebanho é de 11% , enquanto nos Es·
tados Unidos é de 28% e na Argentina 19%.
Para êsse baixo indice, contribui bastante a
p obreza de nossas pastagens, exploradas
durante séculos sem a devida adubação. a
a ponto de ter-se reduzido sensívelmente o
valo r alimentício das rações e da forragem.
D êsse mo do a alimenta ção do nosso gado é
deficiente em minerais, como o fósforo, o
cá lcío, o cobalto. o cobre. o iôdo etc., neces­
sitando-se adíc íonar à sua ração êsses mi­
nerais , em forma de sais.

Essa prática de suplementar a alimen­
tação do gado com elementos minerais ca­
rentes nas pas tagens é prática adota da. ro­
t ineiramente. nos países onde a pecuá ria
te m maior rendimento. E não poderia deí­
xar de ser adotada. também . no Brasil . no
m omento em que se procura aumentar o
índice de desfrute do nosso rebanh o. O Mí­
nistério da Agricultura instituiu. então, o
Programa Nacional de Mineralização do
Gado. objetivando introduzir essa prática.
também. em nosso pa ís.

Dada a receptividade que vem obtendo
o Programa junto aos criadores com o con­
sequente aumento da procura das misturas
de sais minerais. os seus técnicos estão
preocupados em aumenta r a produção de
fósforo. por ser êsse mineral dos mais ca­
ren tes na alírnentacã o do gado e cuja mio
nistração suplementar generalizada poderia
aumentar de 30% a produção de carne do
Brasil.

Atualmente, a fonte de fósforos para
ser da do aos animais é a farinha de õsso
(com 14% de fósforo). prevendo-se sua falo
ta para breve. Faz-se. pois. necessária a ex­
ploração industrial de nossas jazidas de
fósfo ro. como a de Olinda , Araxá e outras,
para produção de fosfato bicálcico e fosfa­
to desfIuorado. No momento. porém. as em­
prêsas que exploram essas jazidas produ­
zem sais de fósforo destinados à adubação
e que são impróprios para alimentação aní ­
mal. Um técnico do Departamento de Pro­
ducão Agropecuária do Ministério da Agri­
cultura, em recente visita à Companhia que
explora uma jazida perto de Recife. verifi'
cou a capacida de da concessionária de pro­
duzir 40 toneladas diárias de fosfato apro­
priado para consumo animal, isto é. com

um teor máxim o permissível de flú or, por
ser êste último elemento altamente tóxico
em taxa elevada.

Com providências e incentivos do go·
vêrno poderia ser aume ntada a produção
de fosfatos dessas emprêsas, para cons umo
animal, seguindo-se as recomendações fei­
tas no relatório apresentado por uma co­
missão ao Ministério da Agricul tura e a
USAID, intitulado "ESTUDOS T ÉCNICO­
ECONÔMICO SÔBRE A EXEQUIBILIDA­
DE DE AUMENTO NA FABRI CAÇÃO E
USO DE FERTILIZANTES, CALCÁRIO E
SAIS MINERAIS". Nêsse trabalho a co­
missão afirma que a indústria de elementos
mineirais é de importância estratégica para
o futuro do Brasil e deve receber a priorida­
de de interêsse e suporte a que faz jus.

o ZEBU DO BRASIL NOS ESTAnOS
UN!DQS

Os e,rp ft'ndidos animais cujas fo los pubílcurnos acim a
[oram , JI(1 tempos, importados do Brasil . Pertencem
ao criador SR. FAUSTO l"TlJRRI..t. BROlY.YSVILI.E

TE .HS - US .4
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Estado de Minas Gerais - BRASIL

Gado Leiteiro de Origem Indiana
FAZENDA SANTO AN­

TONIO DA GAMA
DR. MOZART FURTADO NUNES

RUA SANTO ANTONIO, 26

UBERABA

Fazendas que fazem
Controle Leiteiro Oficial

PELO
S. C. L. - E. E. U.

{Serviço Controle Leiteiro -
Estação Experimental de Uberaba)

.FAZENDAPONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAUJO

FAZ. PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL

END. : . GRANDE HOTEL

UBERABA

RUA GOVERNADOR VALADRES, 47

UBERABA
E sta d o de Minas Gerais - BRASIL Estado de Minas Gerais - BRASIL

- - - - - - - - - - - 1-- - - - - - - - - - -
FAZENDA STA. MARTA

EWALDO BORGES CRUVINEL

FAZ. SUNDANAGAR
Da. OLINDA ARANTES CUNHA

'RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA

RUA LAURO BORGES, 25

UBERABA
E s tado de Minas Gerais - BRASIL Estado de Mina s Gerais - BRASIL

FAZENDA MONTE ALE­
GRE DO BURITI

DR. JOÃO GUIDO
AV. GUILH E RME FERREIRA, 129

UBERABA
Estad o d e Mina s Ger ais - BRASIl,

FAZ. SANTA INÊS
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SÃO SE BASTIÃO, 56

UB E RABA
Estado d e Minas Ge rais - BRASIL

-----------I--------~----

FAZ. DAS J\ROEIRAS
DR. L1NCOLN B. DE CARVALHO

FAZ. STA. BARBARA
WALDO GOMES CRUVINEL

RU A DR. FERREIRA, 228

UBERABA
E stado de Minas Gerais - BRASIL

RUA BARÃO DA l'ONTE ALTA, 6

UBE RA B A
Estado de Minas Gerais - BRASIL
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A. .s.VALLÉEINSTITUTO

INSTITUTO VALLEE S. A.

(Um a Empresa da Or gani­
zação CARFEPE)

Caixa Postal n . 473

Uberlandia - l\li nas Gerais
Brasil

o

VACINA VALLÉE
TRIVALENTE

A única m aneira de cornba­
ter a aft osa

Con tr .
2.0
2.0
3 .0
1.0
1.0
1.0
3 .0
3 .0
5.0
3.0

Con tr,
3.0
1.0
3.0
4.0
2.0
1.0
3 .0
-t.o
3 .0
:.1.0

3.i7
5.Sf)
4.2f,
4 ,14
J,IO
4,78
4,77
J ,60
U 7
4,10

Gord u ra
5,05
4,46
3,3:"1
5, 09
5,60
5,44
4,86
2,~6

3,7ti
4,45

Gor ân rv

Leit e
9,100
8.800
7,70 0
7.6 00
6.500
6,100
6,00 0
6,00 0
6,000
5,900

XO,llE

DlDIXIlA
HAW AXA
F IX EZA
DA N.-\IDENETA
F I\ IZ IA
,JURE~I.~

GLICOS E
DANAlDE 11
ESMERALDA
FA-LUA

.\"0 .\ 11-: L eite

\ ' ITOR L\ 12,700
CAiuX IIOS.\ 11,900
~IAX/l_ IH 10,J OO
t POCA 10, / 00
~IAXGABA 10,000
XORTlSTA \1,300
~I AXGAB EInA 9,300
CLARA 9,300
lWROEGA 9,100
DDIOR .\DA 8,800

FAZENDA DAS AROE IRAS
DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO
S O.llF. Le ite Gorânrn Con tr,

,,"OIU IA 9,900 -1 ,97 5.0
CARX EtnA 9,800 -1 .72 ·1.0
LE"J..\ ~.:\ 9,600 5,1-1 G.l}
:\IIXEIR A 9,200 f),6 .J. 3 .0
\'IDRAÇA 9.200 J ,78 2.0
BAI\ RA~IAXS.\ 9,100 5,00 1.0
NEBLI~A 8,900 5,69 1.0
CARIDOSA 8,J OO J ,92 1.0
CINE LÂNDI.\ S,400 5.0S s.o
CA~IU RÇA 8,300 J ,5~ 1.0

FAZE NDA STO. ANTONIO DA GAMA
DR . MOZART NUNES FURTADO

2.0
ê. o
5.0
6.0
6.11
6.0
6.0
J .o
2.0
6.0

Contr,

1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

Can lr.

1.0
2 .0
1.0
1.0
1.0
2.0
2.0
2.0
1.0
2.0

Con t r.

S,U
5,0 9
5,1-1
4,06
3,39
4,51
4.70
5,03
J ,II
3,30

MO
5,19
3,89
598
..:79
J ,88
4.60
3,75
J ,II
4,52

Gordu ra

3,93
4,69
J ,J 8
J ,92
5,11
5.0!l
5,00
U9
MO
J, 95

Gordur a

Gordu ra

Leit e

Leite
13,10 0
12, \10 0
11,500
II ,JOO
11.30 0
lO,HOO
10,500
10,300
10.000

9,700

Lei/e
8,800
8,JOO
7,J OO

7,100
6,800
6.800
6,500
6.500
6,300
6,300

F .-\NTASIA 12,400
PASSAGEInA 12,100
ES P LANAD A 11, 700
ES PERANÇ A 11 ,000
ARMADA 10,500
GR ANF INA 10,40 0
NA NI CA 10,300
ENFERMEInA 10,000
BARCONA !I,800
LIBA NEZ A 9,500

CHACARA NOVA ERA
RAIMUNDO DE MELO RESENDE

N OM F.

CONQ UIS TA
Son ERANA
MAR QUESA
DELICADA
P AT INH A
BELEZA
LO NDRI NA
BORnOR E MA
MAQ UI NI ST A
CARIOCA

FAZENDA S ANTA MARTA
EVALDO BORGES CRUVINEL

:W.lIE

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAUJO DE SOUZA

.YO.lIF.
GARIMPA
MAmIELAD.~

MEIA LUA
GRAXDEZA
TESOURA
GELADINHA
CAR NE InA
RIFAIXA
JAS~/lXHA

SEREIA

S . E . C. ap resenta o resultado oficial d o controle leiteiro executad o pela Fazenda Ex­
perimentaI de Uberaba, M. A. DPEA IPEACO _ Projeto ETA, 27 em rebanhos ze buínos

JULHO -1966
FAZENDA MONTE ALEGRE do BURITI

DR. JOÃO GUmO

Z EB U



.F AZE NDA PE DRA BRANCA FAZENDA SANTA I NÉ S
OLAVO GOMES CRUVINEL RANDOLFO DE MEW REZENDE

SOME Le ite Gordura Contr, SO.lIE Leite Gordura Contr,

)IAGl'OLI.\ 12,400 -1,74 1.0 FAVELA 15.200 4, 11 2.0
GA IV OTA 12,1 00 5,33 1.0 FOIlTALEZ.I 1-1 ,900 3,6 3 2.0
AIlGE:-Inl'A 12,100 3,96 2.0 llA IANIN fU rr.uuo 3,98 1.0
SERENATA 11,800 3,82 3.0 TUIlBIl'A 1:1 ,800 3,42 :Lo
SIRIEMA 11,300 -1,49 :2.0 FAIlOFA 1:1,800 4,H 1.0
TUIlA IlAl'A 11,200 4,83 1.0 GAl'CIU 13,800 3,76 1.0
IL\ RQ UI :o-.'I IA 11,000 -l,ii :2 .0 ILI IUIlIl' .1 13,600 4,41 2.0
.\ GU A S tt J.\ 10,00 0 rI,1o 2.0 I'AIUSITA 1:2,900 4, 3 7 2.0
C.Il'OIl' lIA 10,500 3,68 :Lo I'lHOSCA 12,100 4,06 :Lo
.\ZEITOl' A 10,1> 00 1,82 1.0 CA lA:\A 12, 000 4,00 1.0

F AZE NDA SUDANAGAR FAZENDA SANTA BARBARA
D.a OLINDA ARANTES CUNHA VALDO GOMES CRUVINE L

.\'0.' [/: Leite Gordura Contr . SO.lIE Leit e Gordura Contr,

S .-\lt A 20,400 3,88 2.0 )1O:\TA:\ llA 12, 7(10 -1,23 1.0
'; UTHOLAC UJ,OOO ·1,58 1.0 I' O:\L\Di\ 12,000 4,37 :2.0
ITUIlA)IA 13,80 0 -1 ,50 1.0 PHATINIIA !l,700 3 ,83 4.0
';O)IEAÇÃO I1,100 -1 , 18 3.0 \ 'WIlAÇA 9,700 4,6 2 :2.0
H A. :\I PA IO,UOO -1,12 1.0 F U13.-\INA tl,-I OO 5,11 2.0
SINAG.OGA 10..100 5,12 3.0 HESPA l'lI OL.1 9, 100 4,64 1.0
:\ASOCIU I 10,300 ·1,00 1.0 LA:\ IllH ETA 8,90 0 4,88 4.0
LE VADA 10,2 00 4,80 1.0 Al'DOHl:\ILI 8, 170 4,75 2.0
OCEAl' [[)E t1,HOO 5,32 3,0 CA~ÔA ~,600 4.80 s.o
OBEIl\'ADA n.ioo 5,8·' 5.0 lL\lXI :\ILI 8,:WO 3 ,68 Lo

Relator: Luiz Furtado - Uberaba - Minas Gerais
Resultado fornecido pelo sr. Abrão Palís, do S. E. C. da E. E . de Uberaba

SU MÁ R I O

Cnu sns c Dctc i to s 110 Iu nc lo n nm cut o do s trato re s I)

Co n t r -í b uiç ão para o Estudo da Formação do
Reba n ho Ho vfno Hrn si lcíro

NOSSA CAPA
PUSHPANO - KRISHNA- BAGIAR

Ca ra va na d e Ganndcros Mexicanos
HCJlo r l nf.:l' 1ll • . . . ... . 38

'P ara Mín crnltzur o Gado , . . ·12

E xposiç âo de Parn n u ibn - Mato t1I' OSS O

Itepurtngem d e Fa u sto O. Boarct to 38 .1

S.a E xpu si çãc d e llio Verde - GO.
It ep o rt ngcm de Curl Sc hrngc . . . . . .. , . . . . . 12

a .a Exposi ção Agro-Pccu ár tn de .Int u í - GO.
It ep o rtngem de Carl Sc h r ag c . . . . . . . . . . .. . 20

() Hom em c o Boi
Or. J . Alf.,." ... . .. . . . . . . . . , . . . . . . . . . 28

No va Dfrcto ri n d a S. H. T . ~ 1.

Jt cpo rt ugcm . . • . 31

X \ ' J E xpos tção d e F ormosa - GO.
Hcpo rt ngom d e Cm-l Sch r nge . . . . . ., . . . . . 32

Hcbnnho Bem Altmcn t ndo - Lu cro Dobrado
Co ln boraç ão d o P:\~IG . . . . . . 36

Dr . Da rwi n It czcnd c Alv im . ' 8 Nascido em 15·9·64 - Pêso. 503 quilos.

E ' um dos m elhores importados do Brasil.

Filho dos Imp or tados PUSHPANO E

BAGIAR. Foi o gran de Cam p eão Júnior da

maior Exp osição d o Estado de São Paulo, a

La Expos ição Nacional de Zebu em Barre­
tos, realizada em maio de 1.966.

Juntamente com seu pai, PUSHPANO,
o maior raçador vindo da India , Pushpano ·
KRI8HNA • BAGIAR está padreando o

Plante I GIR da Estância 2 M., p ropriedade

do grande cr iad or sr. Mamede Mussi, Bar ­
r etos - S . P.

ORGANI ZAÇAO TÉCNICA AGRO-PECUÁRIA (OTAP ) Rua Segismundo
iUen des, 83-A - Ub eraba - Minas Gerais --

Clinica e CIr ur gia Veterinarias - Produtos veterinários e agrícolas. Pre­
ços de at acado no varejo. O seu diretor-proprietario Leopoldino Alva ren ­
ga (LÉO ) presta homenagem à exm a . sra. D. Olinda A. Cunh a - Fazen da
Sunda naga r, p ela produção da vaca SARA, em Julho de 66, com a
elevada m arca de 20.400 de leite e 3.83 de gordura , 2.0 contr ol e, confo r­
m e r esultad o ofic ia l do cont role leiteir o , acima rep r oduzido .

J ULHO - 196 6



São José do Rio Preto
REALIZA SU ·\ IV EXPOSIÇÃO AGRO-PECUÁRIA

DE 14 A 23 DE OUTUBRO

R E V I S T A

Em São José do Rio Preto,
uma das mais importantes
e das mais progressistas ci­
dades do interior de São
Paul o, realiza-se de 14 a 23
de outubro grande Exposi­
ção de Animais e Produtos
Derivados, promovida 'pela
Associação Rural que con­
grega os cr iadores e fazen­
deiros do município e re­
gião .

O Certame que p romete
se r dos mais concor r idos,
dado o gran de desenvolví­
menta que tem tido a pecu á­
r ia em toda a zona da Ara­
raquarense (SP) e o traba­
lho intenso que vem de sen­
volvendo a Ru ral de São
J osé do Ri o Preto , a t rairá,

~ por certo, vis itantes não só
daquela r ica região, com o

de outras do Estad o de São
Paulo e, também, visitantes
de Minas Gerais e Goíaz, to­
dos desejosos de constatar o
elevado grau de .se lecíona­
mento de bovinos, sobretu­
do das raças indianas que
alí se processa e onde há
grandes criadores , como o
sr. Tarley Rossi Vilela que
em todas as Exposições a
que comparece com os seus
selecionadissimos animais
da raça Gir, levanta campe o­
nato s. E ' famosa sua vaca
COFAP, numerosas vezes
campeã .

Ilustrando esta nota publi­
cam os a fo to de uma outra
sua vaca GARSONETE que
fo i Campeã de São José do
Rio Preto, no ano passado
(1965).

PROPRIEDADE DA GIl AF ICA
ZEB U P I:BI.lCIllADE TII l A:-;­

Gl' LI:-;A S. ,I.

F I::-;DADOR ,

ARY DE OLI VE IRA

DIR . SU P E ll l :-;T E:-;DENTE

Palmira Borges Baracat
DIH ET OR CO~l EIlC l A L E

IlED.\TO Il ,

Alban o de Moraes
DIlI ETOIl S ECIl ET.~ lIJO ,

Dr . Geraldo Migue l

Esta l' IIi"'jl o :

56 p ilgin :ls

x

Os co nceito s em it idos pelos nos­

so s co la boradores. e m n r-tlgo s n v­
s inados , são d e.' i n te ir a r espo ns u-
hllld nd c d est es . A r-cvt s ta Zl'I lU.
nã o tem prcdfl cçã o p o r e sta OH

a q u el a r oça ac h u l n n . Sob () Sl'U

p o n to d e v ls t u tod a s e la s concor­
r em , soh rern n ne trn . pnrn o en­
gra nd ec imen to da pec u úr !n nn­
ciona l.

REDAÇAO C OFICINAS
( O f'Icl na s p róprl ns )

Il u n .Iosõ F u rtndo li , 47

Fone: 11-07

Cn lx n P osta l u . :~!1

l"BEn ..\ B.-\ - ) II:\, ,.\S GEnAI S

unxs n.
x

P u ra corrcspomlê nc ta c pedid o s

d e ass i n a t u ra d i r ij am-se à Grá fi ~

ca Zebu P uh1icidnde T ri nngulina.
S. A., cn de rêço nc ím n.

x

GARSONETE, Campeã da Raça GIR em 1965

VISITEM SÃO JOSE' DO RIO PRETO
a mais dinâmica, a ma is progressista, a mais simpática,

cidade do interior de São Paulo

40

ASSINATUIUS ,

1 ANO .... .. .. .. CI'S 10.00 0­
1 ANO ( reg is t l'nd n) c-s 12.000
Remessa Aérea . , ., Cr$ 12,000

Para o Exterior (aere n t USf:l 8,00
NI:~I ERO A\,UL SO . . Cr S 1.000

E~I CASO DE 11I:DANÇ .l.
SOL IC IT_U lOS INF OIlMAR O

1\0\'0 ENDEH E ÇO



riadores de

E SUAS MARCAS

117
FAZENDA STO. ANTONIO

DR. MOZART F. NUNES
Rua Santo Antonio, 26

Uberab a .. F one, 1439 -- Minas
11

FAZENDAS REUN I DAS
MEXICANA e CANADA

Darwin da S. Cordeiro
ALMENARA - Minas Gerais

19
FAZENDA STA. MARTA

WALTER de CASTRO CUNHA
Rua nr. J osé Ferreira, 19

UBERABA - - Minas Gerais

FAZENDAS MORE IRA E
BOLIVIA

MANOEL ALVES DA MATA
Rua Sergio Teixeira , 155

FORMOSA - Est . d e Goiaz

V({
URIMOD C

49 a n os de seleção

INDUBRASIL

NE LORE SELECIONADO
Euclides Prata dos Santos

Rua São Sebastião, 12
Fon e : 1605

UBE RABA - Min as Gerais

FAZENDA CRUZEIRO

Fina Seleção d a Raça Gil'

Manoel I nácio Barbosa
Praça Ru i Barbosa, 776 - Fone : 1431

IT UVEIL\ " A - Estad o de S. Pau lo

vn

MI

\ () 34 an os de seleção

V \ NE LORE

FAZENDA BELA VI STA
Rio Brilhante - Mato Grosso

Se le ções Gh-, Ncl orc c Ind uh rnsl l

La ucid io Coelh o

End. : Rua 13 de Maio, 611
CA~IPO GHANDE - Mato Grosso

FAZ. STA. FE ' DO CE DRO
T. CeI. Pcdro Rocha de Oliveira

Rua Vigário Silva, 41.
Uberaba .- Fone, 2332 -- Minas

43 a n os de seleção

GIR

(Carimbo DJ

L

UBERABA

F AZEND A STA. IN1!:S
SELEÇÃ O NEL o nE

CBE IUIlA - Min a s Gcra is

Mardonio Prata dos Santos
Hca. : It u u Sã o Seba s ti ão , 16

Fo ne : 2653

FAZENDA SANTA I RENE
Criação e Seleção d e ga do GIR

DURVAL DE QUEIRÕS
Rua Jaci n . 3216 - F . 4137

Esc. F . 3 197 - S. .I. H io P r el o - S. P .D3
F AZE ND A STA. EDWIGES

DA MAT INHA
Oswald o Cruvincl Bo rges

Crín çâ c c Se le ção GIH c NELOHE

Ru a Governador Valadares, 14
Uberaba -- Fone, 1778 -- Minas

TORRES H OME M RODRIGUES DA CUNH A
-.----------=::-:-::::=::-::~-==-:----=-::-::-:=-

FAZENDA SAO DOMINGOS
Seleção de ga do GIR

OSCAR MORE IRA
F IIDII :"ú \'OLI S
Es t ud o d e Go tnz

0 2
,JUL H O - 1% 6 41



MA NOEL SILVEIRA
Sclcção d e gude G I H

e st a m arca di z : :'I lc l hol' Sangue -
Hu u .Iosá d e Atc u cm-, 16

t: ll EnABA - Es t a do d e Ml u ns.

F AZE NDA P AO QUENTE
Seleção GI R

J csulino Pereira Rodrigues
End .: Ru a Almen a r a , 1

PEDRA AZUL - M . Gerais .

F AZE NDA CAPA0 ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZ A
R es .: Rua Senador P ena , 64

Fone: 1699
UBERABA - M inas Gerais

FAZ. MONTE ALEGRE
do BURITI

DR. W ALDEMI RO PEREZ
GARCIA PALEO
Cri a s'ão d e gn d o GIH

flu a Martl m E runcl sco n . 24
Tcl ef'o n e n . 25-1 9

Un EHARA - Estado de Mlnu s.

FAZENDA BARREIRÃO
F ORTUNATO DAFICO

End .: R . 15 d e Dezembro, 135
ANAPOLIS - E s t . de Goia",

F AZEND A CONVENTO
Seleção de gado I NDUB RASIL

ROS S I NI GAZZI NE LLI
TE OFILO OTONI - M. Gera is

F AZENDA PONTE ALTA
S ituada em Cascalho Ri co

S eleção GIR
J OSE ' PEDRO RIBEIRO

En. R. Jos é Ferreira Alves 268'
ARAGUARI . E stado de Minas

FAZENDA FAZENDINHA
S eleçã o GIR e NELORE

Situada n o Mun. d o Pra ta-MG
CARMO DE PADUA VILELA

Av. 15 n . 557 - F one , 1021
BARRETOS - E st. de S . Paulo

FAZE.NDA P AR AISO
MAR IO S I LVE IRAQ r Av. Co n t o rn o , 10;)2 - F'on c , 2 :.01

Caix a P o s tnl . 1·11
"\ :\:\PO LIS - E 51:11l o d e G oí nz

FP

D

Marca

m

Registrada

ESTANCI A LA MACARENA
S eleção GIR

. MIKLOS J. NADAY
Caixa Postal, 338

BARRETOS - E. de S . Paulo

F AZE NDA FLORESTA
Seleção GIR

ALAOR DE OLIVEIRA
End .: R. Samuel Santos, 52
ARAGUARI . Fone, 2398-Minas

FAZENDA "SAO JOÃO"
CELSO GARCIA CID

Município de Londrina
E s tado do Paraná

ESC. s. Peulo - F one, 52-00-1 0

FAZENDA N . S. DO CARM O
Seleção GIR

OLAVO ARROYO
Rua Cunha Júnio r, 243

Caixa Postal, 4 - Fone, 76
TANABI - Est. de São Paulo

FAZENDA E SME-RÁLDA
A m el h or Seleção Indub rasil e

Gil' do Estado da Bahia
BENTO ALVES DE BRITO

End. : R . do Recreio n. 6
Vitoria da Conquista - Bahia

FAZENDA FLORESTA

S eleção GIR

JOSE' GERALDO FILHO

FAZENDAS REUNIDAS
SANTO ANTONIO

S el eção de gado GIR
End.: Rua Nações Unidas, 526

ITABUNA __o Bahia

An tonio Barbosa T eixeira

-

ó
Registrada

Carimbo Mu n . de Trind ade - Goiaz
2

J ~

FAZENDA BOA VISTA

O V S el eçã o GIR e INDUBRAS IL
ODILON VAZ

IPAMERI - E s tado de Go iaz

2
ESTANC I A SAO MIGUE L

A Gado GIR
AYRTON ALVE S FERRE IRA
Cx. Postal, 42 - Fone, n 05

ITUVE RAVA - E. de S . Paulo

·IS



ó
o.

ESTÃNCIA TR:f:S IRMÃS
Seleção GIR

Olegário Tibery de Queirós
Re s .: R. H enrique Dias , 12

Ub er ab a -- Fone, 3142 -- Minas

FAZE NDA TAQUARAL
S eleção de gado GIR

l\'Ianoel Pinto Azeved o
Roberto Batis ta Azeved o

CASSIA -- Minas Gerais

4
FAZENDA JAÚ

Eneas Cintra da Silveira
Situa d a n o Muu íclp !o B otuca l ú - SP.

Hes. : A\' , An gélica , 101 6 - F on e :
r) 1 ~ 1 7 92 - C. P os t a l, 2028 - S. Pa u lo

Em São ;\Ia nocl - F one : 108

S ELEÇÃO STA. ADELAIDE

- G I R-
Jacinto H on or io Sil va Filh o

BARRETOS - E. d e S. P aulo

FAZENDA BOM BAIM
AGOSTINH O BREDA

FAZENDAS REUNIDAS
SANTA RITA

( n u tljrn li DA VI ST A)
Xluu. de Itupc tin gn - Hahí n

Gil' - Ncl ot-c - luduhra s il - Bufu lc

Mário Alves de Oliveira
Eud .: n. Hnu! Leite, 8 1 - Salvad or­

Bah ia

F AZE NDA ELDORADO
ARMANDO CORRÊA

Seleção NE LORE
Xl u ni cip io de Ilaboc o r i - ::\1. G .

Hcs . : Govcrn ndo r- vn lud u rcs
Ay. Sete lie Sete m hro, 2384 - Fone, 412

F AZE NDA STO. ANTONIO
S eleção de GIR, I NDUBRAS IL
JOSE ' MARQUE S CARNE IRO
IPAMER I - " E st . de Goiaz

LUIZ DA FONSE CA S TAUT
Ca ixa Postal, 111 - F on e, 197
$TO. AXAST ACIO - Esl. de S. Pau lo

End.: ..\\', Cu ssy d e Almcidn , 1 11 ~

AHAÇ ,.\TU BA - E st , de Sã o Pau lo

CH ACARA STA. H ERM INIA
àl un. d e St o. Anas tácio - São P a u l o

Cr ia çã o c Seleçã o d a B a ça GIn

J

A
FAZE NDA LAMA PRETA

2 Seleção GIR

Antonio Alves de Carvalh o
Mun. de Trmdade - E. Goiaz

FAZENDA P ALMEIRAS
S eleçã o GIR - M. de Guapó·GO
P r otazio Carlos d e Olivcira
R es. : Rua 20 n . 62 (Cen tr o )

Goi ânia - Fone, 6-19-23 - GO

F az. Córr ego dos Macacos
Faz. Córrcgo do Sapé

S eleção NELORE
DR. JOÃO HENRIQUE

S ilva Jardim, 19 - Fone, 1583
UBERABA -- Minas Gerais

F AZE NDA DERRIBADI NHA
Seleção de gado GIR

FRANCISCO JOSE' CORRÊA
T eofilo Otoni - Minas Gerai s

FAZE ND AS : S ão Geraldo, Pa·
ra ízo, Bôa Sorte, Cana Brava ,

Agua Li m p a c S ão Luiz
MÁRIO de ALMEIDA FRANCO
Rua Sena dor Dantas, 20 - RIO
Av. Leopoldino de Oliv eira, 395
Uberaba _. Fone, 1832 -- Minas

Marca

JP

cf- - - -'----......-------

3
FAZE NDA CAPIVARA

Crín ç üo c SCICl,;ão d e Gado Indubrn si l,
( jir c Nclo re

João P r a ta J r . ( Non ô P rata)
n. Tr ist â o d e Cas t r o , GG - F o n e, 1712

Dr, Arnaldo Rosa Prata
Hu n Ma n oe l Borges, 1 ~ 2 - Fone, 2i36
UBERABA - Mi nas Gera is- --- -

Criação e Seleção de Gado

3 P
GIR I m por ta do

PAU LO PúLICE
H. Delega do P in to de Tcledo. 298 1
S. JOSE ' DO lHO P HET O - S. P.

Registrada

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calm on , 57 - 7.0 andar - Salvador - BAHIA
E ndereço Telegrafico : "J OTAMACH ADO"

Seleção de Gado Indiano - GIR e NELORE

CERAL - Criação de Equinos Rancho Alegre
RAÇAS: Man galarga Mineira e Paulista

Marca dos
equinos

JU LHO - 1966



LAMARTINE MENDES E FILHOS --­
Cria ção e Exportação de Reprodutores

GIR - NELORE - INDUBRASIL

Fa zen da s : S a n t a Cecilia - Conquistinha - Mandioca
End. : R . S egism u n do Mendas, 59- Fone, 1459-Uberab a

F AZENDAS REUNIDAS
AGUA BRANCA

Seleção NELORE
Tourinho Ab reu e Filhos

JEQUIE - Bah ia
ka Em !. : E. Ln r- ln-ns- Syâ üü - Fone, 2- 0 ~Jl ;~

SAL\'ADOIl BA HIA

L3
rrr
FJ
17

ESTANCIA BOA SORTE
S eleçã o de gado GIR

DR. MOZART FERREIRA
Cx. P ostal, 32 1 - F one, 2486
B ARRETOS · E. d e S . Paulo

FAZENDA VISTA BONITA
Seleção de Ne lore e S el a r e Moch o

"IuD. d e Sa ndnvn li n n - S. P .

Dr. Francisco J . d a S ilveir a
H e s . e A\". H igi cn op ol ts 37 0 - Apto .
13, F o n e , 52 -0903 - SP. _ E m Pros .

P ruden le : Ed. P u rq uhu, Al o .
10 - Fone. 262 :1

F AZE NDA DO FRONTEIRO
Seleção I NDUBRASIL

Dr. José Carlos Vall e de Li m a
End. : R . Cruni lo Prnt es , 2 10 - F" 130
R efr e sque o sa ngue do seu gnd o c / ti

ga r a n ti a d a id one id a d e d e st a mnrcn
MONTES CLAHO S - :\I in a s Gcrní s

.

Marca Registrada

T5

L3

FAZE NDA T RONCO VELHO
Cr iaçã o e Seleçã o Guze rá

da m arca S CORP I O
JOSE' LUCAS PRIMO

R es.: Felixl andia - M. Gerais
Corr oesp . CX. P os tal , 134

CURVELO - M inas Ger ais

FAZENDA DO CHAP E U
20 a nos de S eleção GIR

n o Municipio d e Goiandira
Ter cio Maria no d e R ezende

End .: Go ian dira - E . d e Goiaz

CONVE NC EN DO, VENDEN DO O ~I ELHOn

FAZE NDA CACH OEIRA
IRMÃOS BARBOSA
Seleção de gad o GIR

End. e B . Bet-nardes d e Faria. 1·1ij
Ca ixa Pos ta l, 7

FOrUfIGA -- E sta do d e Ml nns

FAZE ND A AROEIRA
Se le ção G. ir - ~I u n . de Es tre la d o S u !

Marzio d e S ouza Pereira
It e a. : BUli D. Cla ra , 3:18 - Fone, 12iJ7
~fO~TE CAJU IE I.O - Ml n ns Get-a ls

CHACARA MA IORCA
Seleção GI R

ORLANDO B I ROLL I
Rua Jor ge Tib ir içá , 2602

S. .JOSE' DO IU O PIl ETO - S. P uul o

j

Mun. d e .Ion lm n - No r te de Mlna s
Res . r P ra ça Dr, Ol lnto Mnrtí ns , 2 13

JOIA~IA - Min a s Geru í s

F AZENDA BOA V IS TA
S eleçã o de gado GIR

Geraldo Go uveia Franco
Av . 11 n . 778 - Fon e : 1285

I TUI UTABA - Minas Gerais

FAZ. LAGOA DO URAD A

PEDRO LEMOS

FAZENDA BOQUEIRAO
M un. de Palmeiras - GO .
Criação c SC l CI,,' ã o tia Hnçfl Nelorc

DR. H AMILTON VELLASCO"--I Hes . : H uu :H n. 38 - Fo ne, 237 ;)
...._1 GOIA NIA - Estudo de Go lu z

DP
FAZENDA APRAZIVEL

S eleção GI R
JOAO MACHADO PRATA

R es. e Hua do Ca r mo, 24- - Fo ne, 2128
F o n e d n Fn ze nd n - 02 - EST IVA

UBEHADA - Mt nn s Gern ls

AM
FAZENDA SANTA MAR I A

S eleçã o GIR
S u ces s o r es d e

Agostinh o de Cama rgo Moraes

RINCÃO - E st . de São Pau lo

fiO ZEBU



FAZENDA PARAISO
DE

Avenida Contorno, 1052 - Fone,2501 - Caixa Postal, 141
ANÁ POLIS ESTADO DE GOIAZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

MARCA DO GADO

Y li M A
Filha de Con tet i x Bo emia

Cam peã na Exposição de Anápolis - 1.966

V E N D E M - S E SELECIONADOS REPRODUTOR E S



I ' - - .:1- J' \' ~ I

t ~~~~T~~~Õ ~~~;~'I~~~~-;~li~~~~UES " : ' '
• :Na Vl r:a r i o Sil va , 2 7 ..'_ '._" _. .

: "rS'fô-;§TM-áximO efi Seieção

EIS 4 GRANDES REPRODUTORAS DA
Marca f1ui

Nova Yorque J5 - Nata J5 - Nani J5 -- Nevada J5

R U I BARBOSA DE SOUZA
Fm nlia Gp. pão Alto Fone : 02-5 RES.· Rua Sen ad or Pena, 64 FOTI e. I&B9 IJ liERABA- Minas


